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M J JIM!» 2 5 4 8 

MATAR PAHA HOÜBAR 

O CRIME DA LAPA 

Reconstriicçio do delicto 

O S A S S A S S I N O S P R E S O S 

N o v a s i nCo r u i u ç ô c s 

Ainda perduro no espirito publico 

a improssüo (lo bárbaro oiimo du J.npn, 

cuja narrativa fizemos dotalhadnmonte 

em noHsa ediçiio do hontem. 

A nofisii reportagem obteve a respei-

to novas informações, quo nos permit-

tom fazer, eoni a rnaxiwu voraoidado, 

a loguintc 

I t eounK l r i i n çno «Ia l l i e t o r i a «Io 
e r i i n o 

Micholo Corciono, o desventurado 
jooheiro do carro t i l , oUegou a S. 
Paulo ha cinco anilou, mais on me-
nos, procedouto da cidado de Nola, 
Italia, nua terra natal. Voiti a bordo 
do vapor Maiiilla, da Jfavigationc Gé-
nérale Italiana, tendo deixado nn Eu-
ropa sua mallior Mariana Sudira e 
•ens dotis filhos Vincenzo, do 12 an-
no.-i, o Carmela, de 0. 

Infatigavol no trabalho, consognira 
rounir algumas economias. Nos pri-
meiros tempos trabalhava com um 
tilbnry o, mais tarde, ha (lo haver uns 
dous nnnos, comprara o carro n. 114, 
do quo cru condnetor. ltosidia á rua 
Bobnstiâo Pereira, n. 5G, com um sen 
irmão e parentes, o nos fundos do 
quintal tinha instillado a cooheira do 
•eus auimuos. 

l ia dez ou dozo dias, apresentara-
se a Corciono o individuo do nomo 
Paulo Gallucci, residente 6 rua do 
Ypiranga, .Vi, o lho propuzoia fazer 
um sorviço : tratava-se do aoompa-
nhamento do um entorro. 

Corciono fez dito sorviço o deu a 
Paulo 1$ do gratificação. 

Très dias depois, Gallucci so apre-
sentava novaiaonto oui cusu do cochei-
ro o lho podiu iiisisteutomonto que o 
admittisse como sou ajudanto, pois 
quo linha nooossidado do ganhar di-
nheiro. 

Coroiono, lovado por um sentimento 
de piedade, uoccitou-o, ontrogaudo lho 
o carro para trabalhar. 

No mesmo dia, fazondo um sorviço 
na Avonidtt Paulista, Paulo Gallucci 

» yoltura oom o vchicnlo em misero es-
tado, npresontaudo uo patrão apeuus 
8$ do feria. 

Corciono deu-lhe .13 do gratificação 
o dospodia-o, om vista do pouco cui-
dudo quo tinha pola conservação do 
Carro. 

Gallncci não protoslon, nem lho dis 
ne nada, pois coinprohenderu que fóra 
O culpado da sua demissão. 

Dous dias depois, acliaiido-so Cor-
ciono com sou carro & praça da lto-
publica, Gallucci lho apparocou o per-
guntou-lhe so queria lovar uma famí-
lia á Lapa, por Ü5?, dando-lho, po-
róm, ÍUS de ooramissão. 

O cocheiro recusou. Domingo Gal-
lucci renovou a sna proposta, mus 
agora já so contontava com 6$000 apo-
nas do commissiio. 

Tanta foi a insistência, quo Corcio-
no se promptifleou a fuzer o serviço, 
que licou inarcudo para as H hora? da 
noito, não so realisando, ontrotanto, 
nem ne .so dia, neiu nos noguintes, por 
motivos que Paulo Gallucci, apresen-
tava. 

A viagem ú Lapa ficara definitiva-
mente mareada para quarta-feira, do-
veudo Corciono estar com o carro, no 
largo do 1'aysandú, ús D horas da 
tardo. 

(> coohoiro foi pontual o em sua 
companhia so achava o seu primo Pas-
quale Biscato, com o qual foi ao bo-
tequim de quo falámos na nossa pri-
inoira noticia. 

Pouco depois, apparoceram Paulo 
Gallucci o um individuo de nomo Itiz-
k.dlah Labachi, syrio, mas falando 
porfeilamento o italiano. Esto ora o 
supposto fregnez do carro, cuinplioe 
do Paulo no assassinato do infeliz co-
cheiro. 

O resto <•. sabido dos leitores. 
Paulo Gallucci sabia que Corciono 

tiuhu dinheiro om seu podor,—pro-
ducto de suus oconomiiu,—o por isso 
é perfeitnmento cabivel a supposição 
do que o crime tevo por nnico movei 
o roubo, tanto mais quo nos bolsos do 
assassinado não foi encontrado ne-
nhum dinhoiro, ficando assim excluí-
da qualquer idéa de vingunça, como 
quizerum fazer acreditar algumas fo-
lhas. 

Paulo e T.ali.-vdii tinham, lmvia mui-
to, premeditado o crime. Explica-se I 
desse modo u recusa por parte do am-
bos ora consentir quo Pasquale ííi-
sesto, primo do Corciono, os acompa-
nhasse & Lapa. 

Chegados an caminho do Aiia*tario, 
Corcione foi atirado da bolóa por Pau-
lo Gallncci, que o agarrara pelo pes-
coço, sepnndo os fiignae* verificados, 
pmqnaiito o outro bandido lho dera 
facadas. 

Os !>3$ eueontra.los juntos do cadá-
ver parece terem sido deixados alli, 
por dosouilo, devido com certeza á 
precipitação da fn£A. 

Nota—Qnando, ante-bontera, fizemos 
nonin noticia sobro o bárbaro criine, 
tínhamos em nosso poder o nome dos 
assassinos. Não os publicamos, porqne 
o sr. capitão Osorio, pelo téléphoné, 
pedin-nos. *M some r>o «* cnr.FR de 
FOI.ICIA, que os não déssemos » publi-
eii'ade, afim de poder a policia preu-
del-os. 

Vimos, entretanto, com admiraçüo 
qne todos ns nossos eollegas traziam 
hontem o nome dos doas anctores do 
assassinato de Michèle Corcione. 

Kstamos no direito da snppor que 
o sr. capitão Osorio, ou illndin-nns, 
instigado pela reportagem dos ontros 
jorr.aes, ou quiz caçoar comnose^>. K 
Sódaixaremos de pensar assim, depois 
que *. s nos tiver expliesdo o caso, 
convenientemente. 

Ppí-Ao d e u m «i«« a a s a m l i i « « . 
— A s dili«|siic-la<i. — A e « n -
H m S o . 

Mo botaqoim d* Loigi Nappi, á t u 
Lábaro Badaió, hontem, á maia noito, 
•atavam nnaidoa, a babar a a paiaa-
Irar divaraas iodividaoa. 

algazarra, dizendo a quom o quizosso 
ouvir, —á guiza do bravura,—qne ti-
nha ajududo a matar um sujeito na 
Lapa. 

Ninguém lho dou oredito, porque 
alli, paroee, não havia ninguém quo 
estivosso uo par do bárbaro assassinato 
do oocheiro Miohele Corciono. 

Ao eahir do botequim, um soldado 
do Corpo Policial, quo também alli 
oativora a beber, foi informado por 
um paizano do quo, do facto, na Lapa, 
tinha-se dado um ussassinalo o quo 
era bem possival quo o desconheci» 
do embriagado tivesso nollo tomado 
porto. 

O soldado foi iramediatomente li Po-
licia Central, ondo so aohava da sor-
viço o dr. Antonio do flodoy, 1.° de-
legado, o deu-lhe parto do caso, in-
formando quo o individuo parecia ser 
um turco. 

AquoUa auetnridade, depoifi do in-
dagar sobre o assassinato da Lapa o 
tendo sido informada de qne nello to-
mara parte um syrio, mandou agentes 
ú procura >lo individuo snspoito. 

Já não o encontraram no botoqnim, 
donde ollo partira havia momentos 
para a ousa de seus patrícios, ú rua 25 
de Murça. 

Lá também não o oncontraram. 
A diligencia ontretanto, foi tão bom 

encaminhada qne o indigitado eumpli-
co do assussinato do cocheiro era pre-
so ns fj horas da manhã o conduzido 
ú Contrai. Intcrrogudo, negou tudo, 
mas, acureado mais tarde com o sol-
dado quo o denunciuru, não tevo ro-
modio senão canfessar-üo cuuiplico de 
Paulo Gallucci. 

bolsa fôra encontrada em podor da vi-
ctima e lho fera entregue por Paulo 
depois quo regressaram á cidade; 

Que, alátn da referida bolsa, Paulo 
tirou dos bolsos da viotima vários pa-
peis quo o declarante não examinou: 

Que, finalmente, o declarante foi 
soldado do cavullaria, com o nome do 
Osorio Lahnquim o, tendo desertado, 
respondeu u consolho, sendo condein-
nada a tros mexes de prisão o posto 
foro do Regimento, depois que cum-
priu a pana. 

Nada muis disse.» 
As declarações do P.iskallah Laba-

quim foram presenciadas poios srs. 
Francisco José Loito. Angelo Gabriel 
da Voiga o Amadou Lisboa, quo oksí-
gnaiam o auto. 

O i r i u ã o «I:i v l<; l i :na 

O dr. Antonio do Godoy, dologado 
da l.a circumseripção, mandou chamar 
á sua prosença Pusqualo líisesto, irmão 
da victima, o o interrogou, fazendo 
nquollo as seguintes declarações : 

«Pasqimlo llisesto, italiano, com qnn-
renta e tres annos de edado, solteiro, 
carpinteiro, morador ã ruu Kehastião 
Pereira, n. íiO, nesta capitíl, não sa-
bendo ler nem eserover, disse : 

Que no dia dozeseto do corrente, 
ás 7 horas da noite, acliava-so o de-
poente no largo do 1'ayso idú, em com-
panhia do seu irmão Micholo Corcio-
ne, quo 6 o dono do carro de praça 
n. H l ; 

Quo sen irmão fazia ponto ã noito 
como carro, nnquelle largo. 

Quo nessa oocasiâo ulli apparecen o 
individuo ltizkallali, perguntando a 

polo fregnez, om pagamento do tra-
balho ; 

Que Michela, vendo quo o carro vol-
tava immundo e que o pügnrncnto não 
eompensavu, deu f-8 a Gallucci, despo-
dindo-o do serviço; 

Quo não pódo lixar o dia, mas sabe 
quo, estando Michele na Praça do He-
pnhlica com o «eu carro. Gallucci pro 
curou a 6ste, pedindo-lhe 1$ para co-
mer o allegava ainda não haver oomido 
1 or fal'a do dinheiro ; 

Quo Michele, retirando do bolso nm 

mar-so Giovanni Pirolti, o entregara | aeliava, o jornal O Commercio 
ao dono do negocio um bilJieto do 
Paulo, porlindo qne fossem ontrognes 
ao portador duas lanternas do carro e 
um /,alla quo ulli havia deixado. 

Pirolti foi | roso o apresentado ás 
auctori'lades, justamente no momento 
em quo sahiurn da ousa do dr. Jesui* 
no Cardoso,—isto já pelas M horas du 
noito, maia ou monos. 

Ou d rs. Telles ltudge o Saraiva lu-
nior foram ao armazém indicado polo3 
acentos, o o sou proprietário, inter-

de Sflo 

maço do dinhoiro, entregou a Gallucci I rogado, lhes doclarou quo, efl'ectiva 
quantia que este solicitava 
Quo Michèle trazia sompro no bolso 

a licença do cocheiro o devia ter com-
«igo 100$ ou 600$ em dinheiro; 

Quo sabe disso o depoente porque i 
Michele devia mandar paro a Itália, i prutieu as uuetoridados :—upodeiuram 
no dia 25 do corrento, uma letra do 1 se daquelle objectos o os entrogaram 
quinhentas liras e trazia comsigo a l a i'irotti. para (|ue por sua voz os 

mento, Paulo alli havia deixado, nnto-
hontom pola manhã, duas lanternas 
quo tinham o n. 111 o um y/n/í«, para 
guardar. 

Optimo plano puzeram, então, om 

respectiva 
disse. 

importância. Nadu mais 

Ac t iWd : i « I o p o l í o i i i l — O o u t r o 
»K-aNsi i io |ira«o — I i i l o r c s -
SUIIIt-S |MW(|UÍNilK. 
Ao menos dosta vez, seja-nos por-

mittido alogiar duas anctoridades da I cheiros, 
actual udministração policial, pela in-
telligouoia com que so houveram nas 
diligencias para u prisão do outro assas-
sino do Micholo Corciono : referimos 
nos aos drs. Telles ltudge o Saraiva 

Júnior, 3.« delegado o 2." dologado I f r e n t 6 á s u n a t i u ,io Osigliolroo Angelo 
auxiliar, elogio esio que a nossa leal-1 ].-.ssa C M a t o m tres portas o todas tros 

A auctoridade estava em prononça ' Micholo se o carro estava prompto 
de Iiiskulluh Labaquim, o mosuio quo 
tratara o cairo para uma viagem ú 
Lapa. 

Interrogado, disso chnmar-so P.iskal-
lah Lubaquim, syrio, com 2.; ânuos de 
edado, solteiro, saputoiro, morador ú 
rua Floroucio de Abrou, n. fl.J; decla-
rou : 

Quo, ante-liontem, ús 1 horas da tar-
do, mnis ou monos, acliava-so o decla-
ranto cm Casa (le um seu patrício do 
nomo .losí, quo tom nogocio de fazen-
das ú rua do 8. João. outro o largo 
do Paysandú o a rua Ypiranga, qnon* 
do alli apparocou o italiano Paulo, 
cocheiro da pruçu e conhocido do de-
clarante: 

Quo esse individuo insistia com o 
declarante para fazer um pasaoio de 
carro, 

Quo, ontrotanto, o declaranto recu-
sou a principio o convite, porlsso que 
tinha um negocio úquolla hora; 

Quo por mais duas vozes voltou 
Paulo ú procura do doclarunto, sendo 
quo da ultima voz uccodeu ao con-
vite; 

Quo, sahindo ambos do caso do seu 
patrício, foram a uma venda existonto 
uo largo do Paysandú, ondo ostivoram 
bebendo; 

Quo, nosso oecasiáo, o declarante 
entregou ao seu companheiro Paulo u 
camisa engommada quo trazia o o 
collete, alim do serom vendidos; 

Que, logo depois, voltou Paulo, tra-
zemlo-llio l í , que era o producto da 
venda daqncllas roupas; 

Quo, durante esse tempo, Paulo con 
vonooii b declarante do (lar uni pas-
boío no corro n. I l l , do qual se diziu 
eooio; 

Quo, do facto, ás 7 1[2 horas da 
noite, mais ou menos, Paulo o o de-
claranto sahirara da venda para o lar-
go, ondo se achava o referido carro ; 

Que o declarante combinou com o 
cocheiro o sorviço ató n freguozia da 
Lupa por 25$ ; 

Quo, ne-BO momento, nm parento do 
cocheiro, quo so achava prosento, 
protonilou tomar logar na holéa, ao 
lado deste, mas Paulo interveiu, exi-
gindo aquelle logar para si, 

Quo, oomo o paronto do cocheiro 
não qnizesso ir dentro do carro, so-
guiraui apenas os tres, om direcção 
ao bairro da Lapa ; 

Quo, chegando o carro num lognr 
deserto, no melo da ostrado, Paulo 

paru fazer o serviço á Lapa,—serviço 
esso quo ha dias oetava combinado 
cora Gallucci; 

Quo, oomo Michela deolarnsse estar 
prompto para o sorviço, partiram no 
csrro o depoente o o seu irmão na bo-
lún, o ltizkallali, (lontro; 

Quo orilonon esto qne o carro des-
cesse a rua (le H. João, entrando pola 
rua formosa, ondo Kizkulluh convidou 
a Michele o o depoonto a matarem o 
b ii h o; 

Quo, quando beberam os tros em 
uma venda alli, appureceu (lallucci, 
a quem ltizkallali, batendo atloctuo-
samonto no liotnhro, disse : — «lia 
quanto tempo não nos vemos J^; 

Quo Gallucci também foi convida-
do a beber o (lalli s-luram, tomando 
ltizkallali o assento de dentro do car-
ro, e nu beira, o (lopoeuto o seu ir-
mão Miohele; 

Quo Gallucci licou parado proximo 
do carro o, tendo-lhe Kjzkaltah por-
guntndo porque não tomava logar no 
vohicnlo, Micholo disso quo Galluci 
poderia ir dentro do carro, ]>ois quo 
sou irmão lho faria companhia na bo 
Ma; 

Quo Gallucci recusou se, dizendo 
quo só iria so lho fosso dado o logar 
lia holéa; 

Quo em favor disto intorvein P.iz-
kullah, declarando que tomaria outro 
carro, se Gallucci não oscupasso oqucl-
lo logar: 

Quo ."Micholo, então, dis3o ao de-
poonto que cedossa uqnollo logar a 
Gallucci o fosso para a casa, ourlo de 
veria, propalar nina outra parelha de 
cavallos para trabalhar no cairo, quon 
do de voltada Lapa; 

Que o carro partiu pr?la rua do Se-
minário, levando ltizkallali o Gal-
lucci; 

Que, dahi por doante, r.ada mais 
presenciou o depoouta; 

Quo, rocolhondo-so á casa, á rua 
Sebastião Pereira, n. 5ò, conformo lhe 
ordenara seu irmão, preparou os ani-
maea o aguardou u volta do cairo; 

Quo esporou rttiS 1 hora (1a noite, sõ 
apparecen lo a eita hora o tilhury 
112, quo alli tom sua cochoira; 

íL»ue o depoente indagou do cochei-
ro desse tilhury se vira sou irmão 
Michele, tendo, porém, resposta ncgi-
tiva; 

Que, ás 2 horas d t madrugada, tatu-
bom alli apparecen o carro n. OS, cujo 

estavam fechadas 
Approximando-so as anctoridades, 

mandaram u Pirotti qne batesse. L 
ello obedeceu. 

— f.ln late '—perguntou do dentro 
nina voz fanhoso. 

—I", I'irotti !—respondeu de prompto 
o portador dos lanternas, conforme 
lhes ha',iam determinado as auetori-
dados. 

Uma da» portas nbritt-so immedia-
mento, penetrando na casa, oo mesmo 
tempo que Pirotti, os drs. Teiles liud-
go e Saraiva Junior, o cabo Pedro e 
alguns cocheiros 

dado manda seja extensivo uo corre-
cto escrivão Christiano Guimarães, du 
.'1." dclogucia, a caja perspicácia fie 

| dovo om grande parto o êxito daqncl-
las diligencias. 

Xarromos. 
Os dra. Telles Hirlgo e íaraiva Jú-

nior, so bom que o inquérito sobro o 
crime da Lapa não lhca estivesso afíe-
cto, resolvoram hontem auxiliar a poli-
cia no descoberta do Patilo Gallucci, o 
principal assassino do Micholo Corcio-1 
no, ou polo menos evitar-lho a fuga. F.' 
cc-moçaram u diligencia, incumbindo 
dosdo logo ao escrivão Christiono Gui- I 
murãos de indagar se aquollo individuo I 
tinha aqui alguma amanto. 

1'ozondo-so acompanhar do cocliei- ! 
ro do praça Pedro Langouha, velho ; 
conhecido do Paulo, o escrivão põz-se 1 

om campo, indo, ao raoio-dia, numa ' 
Venda da ulamed-i Barão do Limeira, j 
onde Galluc i costumava pormanecor. 

Disseram-lhe nessa venda quo Pau- j 
lo tinha estado momentos autos a bo- j 
bor o snhira. | passava. I'in cocheiro 

Indaga daqui, induga dncolã, o o sr. l n c o „| i e c o u s u r „He 
Christiauo Guimarães voiu a saber, 
tlnalmoutO, quo Paulo Gallucci tinha 
uma amasia, o eita ora uma rapariga 
do sons 1« ânuos, preta, chamada Ari-
iiéa, u qual »»-penava omprog.ulri om 
casa do dr. Jcsiiiuo Cardoso, sabendo, 
mais, que olla .costumava passar to-
das as tnrdos pola Alameda Gletto. 

Oo posse do taes informações, obti-
das a poder (le muita perspicácia, o 
escrivão Guimarães dirigin-so ao posto 
do Santa Iphygcnia, ás U horas da 
turde. 

Abi, lendo por acaso .1 Platía, sou-
bo quo Golluoci já estava preso o, por 
isso, n io tratou do aommuuicar o 
resultado de sna> diligeuciui nos drs 
ltudge o Saraiva. 

Chegando estos ao posto, ái 5 1[2 
nisis ou menos, e encontrando o en-
criváo, foram por ello informados de 

tom na venda da alameda Nothmann, 
esquina da dos Audrudas, o que tiron 
do carro do Miohele, u quem tumbem 
pertencia o palia; quo uo dono da ven 
(lu mandaru um bilhcto escripto por 
um velho, offioiul da sellaria, pedindo 
quo ijiandosso a ollo declurante as 
éuis lanternas o o palia, o esporava 
o mesmo portudor quo devia truzor os 
objectos para mandar ontregul-os por 
elle a o irmão do assassinado Micholo, 
o que deixou do fazer por tor sido 
proso. 

Perguntado por quo motivo deixou 
Paulo, quo os mandara de intervir na lucta travada entro Mi-

cholo c o turco, afim de ovitur o us-
i sussinuto da(|uelle, respondeu qno não 
, o fez por ser fraco a sor o turco um 
I homem possunto o estar armado do 

Pirotti partiu, acompanhado do longo j rovólvor, com o quol o ameaçou, 
pelos auctoritludes, ordenança o co- i Itespondou mais quo deixou de com-

municar o assassiuaio ú policiu o fazer 
<Ja agentes, como dissomos, ficaram a esta entregu do carro do Miciiele, 

ocoultos nos baixos da casa do dr também do modo do ser preso. 
Jesuino. Itcspondeu mais quo não subo o no. 

Nu rua General Osorio, perto da rua me do turco, cornquanto o conheça lia 
los Audradas, Pirotti estacionou em mais do tres uunos, os-.im como igno-

ra onde Be achava ello actualmente, 
pois não o viu mais, dosde quo o doi-

/'((«lo, e, dalli subindo, dirigiu-se á 
referida selhiria, na qual se ocfnsorvou 
ató o momento de ser preso. 

Declarou, mais, quo as duas lanter-
nos do carro o o palia quo neste mo- j destino a esta capital, o sr. conselhei-
monto lho são mostrados são os mos- 'o Bá Lampreia, illustre ministro por-
mos quo elle declarante deixou hon- tuguoz no lirasil. 

Mi/i/sfro j)ort iiguc/, 

Ocvo embarcar hoje no P.io, á uma 

hora da tarde, em trem especial, com 

fosse levar 
pedir. 

K' lógico que dosso 
briram o verdadeiro 
assassino. 

modo d osco-
paradeiro do , 

Acompanha s. exc. sua digns esposa 

e os drs. Silva Freiro, director fnteri-

no da Iv P. Central, e Andrade Pinto, 

chefe do trafego da mesma forro-via. 

O distinoto diplomata será recebido 

amanhã, na estação do Norto, polo 

ajudante do ordens do sr presidento 

do Kstado, pelos representantes da 

imprensa o do diversas sociedade«, e 

por gran lo numero do membros influ-

ente.̂  da colónia portugueza. 

A «Sociedade Portugueza de Bone-

&coneia> far-se-á represontor por nina 

commissão especialmonte nomeada pa-

ra esse fim e composta dos srs. condt 

de S. Joaquim, commendador Domin-

gos Loureiro do Cru?, Josá Coelha 

Pamplonu, Feliciano Cerveira de Mel-

lo, Jos<; Joaquim Ferreira e Joaquim 

Gomes Fstolla. 

O Club Gymnastico Portnguoz será 

representado j-elo seu presidento o 

por diversos socios, o a Sociedad•• 

co d't Cama, pela sua directoria. 

Fm homenagem ao sr. ministro por-

xou na venda, nas proximidades das 
ofOcinos da Companhia Lidgorwood. 

Perguntado quom foi quo lirou dos 
duos lanternas o ultimo algarismo do 
numero 111, respondeu quo suppõr ter : tnguez, o appluudido Congresso I.nso 
sido o turco, pois foi esto quem tirou \ B r t t S e i r o r o a l Í 8 n a m a n h a n o t h o a t r c 

as lantoriias oo corro o entrogon «o , , 
declarante. '*""a u m espectáculo do gala 

Perguii od > como explica o facto de I pura o qual serão convidadas as un. 
ostar com o jioscoço cheio do ecchy- ! ctoridades civis o militoro1;, a im])ren-
moses e ex criações produzidas por l gft 0 „„ m M g a I t , „ raembr8, 

adura, respondeu quo " arranhaifura, respondeu quo foi olle 
mesmo decluiunto quem fez aquellus 
ecchyniosos e excoriaçóos, não sendo 
verdado ter sido o turco, como a prin-

liavia muitos individnos na sellaria,! eij io declarou, 
mas nenhum com ou oignaes do Paulo. , Declarou, finalmonto, qne, havia com-
As anctoridades invadiram u ca-a o binado com sua amasia Arinõu cncon-
íoram ot1'. o ({uintal. Ahi a escuridão ' truromase na venda da italiaua Car-
era profunda, mas, não obstanto isso, 1 mella, a rr.,t 1 Juíjuo do Caxias.. 
o osperto cubo Pedro divi-ou a alguns U l l í i i i a s n o t a s 
passos do distancia uni individuo que' 
bebia ágil \ numa torneira. A posição 
ora que osso individuo so achava o 
impedia do vor o quo atras do si so 

CO.» 

nia portugueza do H. Paulo. 

Sorá representado omngnifico drama 

em 5 oitos, do Pinheiro Chagas,— 

t . \r-rga 'inha de Ynl-Flv , quo par» 

esse fim está sondo caprichosamente 

ensaiado. 

Antes do espectáculo, o Cöiijmss 

fará uma passeiata, em ei'i-'c/o aur. 

jl.in'. a-o, ])0lo.s ruas contraes du ci-

dado. 

chegou e logo 
procurado Paulo 

Gallucci. 
Nem bem ouviu esf .s palavras, o 

cal.o Pedro, do um a.iho, a hoii-se jun-
to do bandido o o segurou pola gólla 
do paletot, dandu-llie voz de prisão. 

A estupefacção de 1'onlo, ne«so mo- i Paulo ú um individuo de estatura 
mento, foi a melhor prova do sua cri. ' '-/nin -, rosto angular, olhos encova-
minalidado. idos cabollos o bigo>les pretos, sobran-

Puulo'Oulluooi foi conduzido para o jcelhas um tanto carregadas. Vestia 
posto policial do Santa Ipliv/onia e terno de sara preta, muito usado 
dahi, do carro, em companhia .1 m drs. o camisa de meia cor de vinho. 

delegado o 2- delegado nuxiíiar, do i Estava viB'velmonte perturbado, em-

Na Policia Contrai, Paulo íisllueei 
foi snbmettido a exame medieo-logal 
jiclo dr. Archer de Castilho. A]iresen-
tavu em diversas parles do corpo e: 
notadomoijto no pescoço, nas mãos e : Menor maltrata la. 
na região epigastriea, varias ecciiymo- ; A menor Lenedicta, quo nos refü-
se : o excoí;a,')QS, produzidas por r.r- rimos em nossa t-lha de hontom, na 
ranhuilurus. j nith-ia opigraphadu como acima, foi 

Al. ei disso, tinha as vestes mancha- 1 entregue pelo dr. juiz -los orpliams á 
das do sangue. ; protecção do sr. Simas Pimenta, oati-

Paulo ú um individuo de estatura mudo negociante. 

cabo I edro o do tira r.gento secreta, 
para a Iíopartiçáo Central do I o icia, 
onde chegaram ás 10 1(1 da noite. 

Paulo foi interrogado. 
Damos om segui-la 

Aw ( lec l i i r i ieões (lit l i-il l iüilu 

Declarou chamar-so 1'aulo Nacl.i, 
do 21) annos do od.ide solteiro, ita-

tudo quanto havia apurado, o so então j H ro,i,lente nesta cidado, á ruu 
o sr Guimarães soube que u informa- . y.,,-,»,^,,. 5-;, sabe lo. o escrever, 
çao d l Pla et nao tinha fundamento | 0ue, anto-hontem á noite, não se 

As anctoridades, acompanhadas d.- , b ( í m n 110 j,o,.0J> i a (ja cidado 
,, I / n n o nnnUr.l i<nu /-illfl ílfln Ii Ofllülll l'lltlirt . . . . 

mandou que o cocheiro parasse, o sal- co.-hoiro nenhuma noticia (leu do it-
tarom umbos da boléa ; mão do depoente; 

Que, nosso niomonto, percebendo o| Quo, ás M horas da madrugada, já 
decluriinto que so travava lucta 

Ions, desceu ]>or sua vez do carro 

entro Cançudo de esperar, re olvou o de-
poente saliir em procura do seu ir-

i mão, sem que, porilm, o tivesso encon-
j trado, por mais quo dolle indagasse; 

Quo, ás 5 horas da madrugada, foi 
, o depoente á casa de Gallucci, á rua 
i do Ypiranga, £»i, alli perguntou por 
! ello á sua mão, que nenhuma noMciu 
lhe deu. 

Que, « orno, apesar do varias pesqni-
zus, não conso-uisso o depoente noti-
cias do sou irmão, regrosson á caso, 

| onde, s>, ás 7 horas ila manhã, dous 
f meninos vinham guiando o carro n. 
| 111; 

Qne o depoente, indagando destes 
sobro quom es havia encarregado da 
conducção do carro, tevo como res-
posta haverem sido dous in-livi luos, 
nm com typo de mulato, e outro mais 
claro, quo ria rua Cadete Galvão lhos 
haviam po lido quo so onenrreca : lom 
de con-lnzir aquelle vehicnio até á 
rua de Santa Cecília, l!i. 

()uo ' s meninos, levando o corro 
ãqusllo do-tino. ve -iflcar.im estar 

o procurou intervir para ovitur o con-
flioto, mas 1'uulo, quo já havia esfa-
queado o coohoiro, ameaçou o doclu 
rante de matal-o, so este iutorvios.se 
em favor daquolle, ou so por ventura 
revelasse o qne liavia presn.ncia lo ; 

Quo, nessa occasião, Paulo rovelou 
ao declarante quo estavu liquidando 
velhas contas oom aquelle cocheiro ; 

Quo, cm seguida, tomaram ambos o 
carro, novamente, sendo quo Paulo 
subiu para a holéa e dirigiu o carro 
para os lados da cidado ; 

Quo, oo passarem por uma venda 
existente nas proximidades da cidado, 
ambos desceram do curro e nolia en-
traram para beber; 

Quo nessa occasião o declarante ve-
rificou que estava com os calças nian-
chudus do sanguo e procurou limpai-
as, esfregamlo cachaça nas nodoas; 

Que em acto continno regressaram 
no mesmo carro pari a ci luile, sendo 
(pio o declaranto vinha na bolça, ao la-
do de Punlo; 

Que, ao passarem pelo largo da As-
serabléa, apparecou mn freijuez ine 
tomou o carro o mandou tocal-o para 

•aram estar er 
rud I o ,inin»ro poiri que a casa indi-
cada era uma venda; 

Que ahi. entretanto, souberam que 
a cocheira -.ro situa-la no n. 5l->, da 

um determinado ponto, onde o espe- j mesma rna. 
rava uma seuhora. que, cm sna com- ; Oue nada mais sobiar.i o* meninos, 
panhiu, seguiu para logur quo o declu- | _ Sol.re a ( arteira encon'rala er.i po 
rante não pó.le precisar 

Qne por esse serviço Paulo recebeu 
dez mil réis. 

Que, depois disso, Paulo segnin de 
carro com o dcolaraute pura fóra da 
cidade, deixando-o á sua espera em 
uma venda que fica próxima » linha 
Sorocabana o perto de umas offici-
nas: 

Que nessa venda o declarante ficon 
até o dia seguinte, á tarde, i espera 
de Panlo e. tom« este não appareces-
se, resolveu o declarante vir á cida-
do, onde se encontron na venda de 
Lniz Nappi, á rna de S. José, eom 
um guarda cívico, a quem revelou as 
occorreucias da vespera, 

Qne na raadrngada de hoje (oi o 
deelarants preso e, interrogado, neste 
momento revela novamente oh factos 
em qne esteve envolvido, sendo qu» 
essas declarações sio feitas esponta-
neamente, sem c o acção alguma. 

Perguntada qual a origem de om* 
bolsa de eigarroa que neste momento 
Iba * exhibida • « a H l bolso fera 

qne Iam a« 
O. B» akavtafl 

der do l.izkallrth, declarou sal er que 
pertencia a seu irmão, pois sempre a 
viu em seu poder. 

Quo não sabe, porem, expliear so 
lhe foi dada ou se a comprou, nom 
qual o motivo porque traz us ini-:ians 
J D. R. 

Disse mais qne lia quinze diis, sen-
do Oallncci emprogado de Michele, 
combinon com este fazer um serviço 
do entorro quo obtivera, ficando o 
preço «»justado por lo$ 

Que, feito o serviço, Michele den a 
Oaílneei 2í de gratülesção pelo tra-

balho; 
Qne, no mesmo dia sondo feito nm 

outro serviço em um baptisado, rece 
be;i Gallncci li de gratificação; 

Que Gallueei, ao reeeber e-t » grati-
ficarão, não se mostrou satisfeito, mas 
logo se acalmou, 

Qne, dias depois, Gallucci traba-
lhando sósinho, eom o carro 11(, le 
voo i m fregnez A Avenida Panlista, 
onde aa demoroa por eepaço da 7 bo 
raa aervindo ao Be tns Iregoea; 

Qne qaando, porém, FíjfFtiioii é co* 
oMr% i|wn »olregon 89 • Mitbftto, 

al-íonfl coohfiiroB quo oonheoiam I'mifo 
o «los ftgôntos Campaqnoni e Cardoso, 
dingirnin-ne á alameda Giette, áa U ho-1 
ras da tirde, o ao postaram nas proxi-j 
mimidoa do deposito ilo cirros da L\ I 
fjht, por oudo devia passar a amanto j 
do assassino. 

Esperaram, esporaram o.. .nada ! Ella 
não apparecia nunca. 

Visto isso, ob drs. Saraiva e Hnd«e 
trataram do sabor ondo morava o dr. 
Jesuino Cardoso, sondo informados do 
quo esso adregado residia á alameda 
Ikibeiro da ßilva, n. 1 

Diri^iram*so para lá ps auctoridade 
ficando os agentes, os cocheiros o o 
cabo Pedro, ordenança do dr. Kud^o, 
a alguma distancia da casa, afim do 
não enusar suspoitas. 

Penetrando 110 prélio os drs. Radge 
o Saraiva,—uo qui o dr. Jesuino gen-
tilmonto ronsoníia, — rovistaram-no 
detidamente. 

Pouco tardou encontrarem um in 
dicio do que o ciitninoso estivera alli, 
pois nos baixos do prédio acharam 
um colchão estendido 110 sóio, sob es-
to uma acha de lenlm a servir como 
travesseiro, e cinda unir. ponta de 
charuto e ura exemplar da edição do 
hontem, d 'O Comrturdo <l<• 10 Paulo. 

Avivon se-lhe» no espirito a suspei-
ta de quo Panlo Gallncci estivesse ul-
li ou alli tivesse pernoitado. 

Posta era conft^ão, a criada Arinéa, 
quo logo ã chega-la das anctoridades 

: fOra detida, ella a principio procurou 
negar conhecer os factos, maa, habil-
mente interrogada, rahin ern eviden-
tes contradições, declarando, finalmen-
te, saber de muita cousa, nada, en^ie-

I tanto, podendo dizer, visto como, s j 
[ o fizesse, Paulo a mataria. 

I> siilndHa disso, Aiinéa confessou 
que o seu amante estivera á 1 1 [J da 

j tarde nos baixo- d» eaaa e cora eila 
i so encontrara no parte do fundo do 
quintal. Disse taraLem que Paulo lho 
referira ter morto ura cocheiro na Ea-
pa, pedin lo-lhe, ao retirarão qne o 

[ procurasse, hontem á noite on hoje 
I durante o dia, na venda do nraa tal 
Carmélia, verdnreira, ú rua l>nque de 

! f'iixias, onde elle iria oeoiiltar-se, 
visto ter sabido pelo Commercio que 

j o dr. Pinheiro o estava procurando 
para prender. 

sou pao, e, ao passar pelo largo do 
Paysandú, viu parado ã porta do um 
botequim, no mosmo largo, esquina da 
rua Onze do «Junho, o curro n. 11 í, 

j que era guiado pelo seu proprietário 
Miguel Corcione, o qual, a -ira como | 

lo f-e i irmão Paschoal Corcione, con 
I versava eom ura turco ; que, parando, 
! essu turco poz-lho a mão ao pe.scoç^ 
! e convidou-o a ir tio carro ntú a Agua | 
! Branca, ondo dizia acliar-so nma wua 1 

irmã, a qual ia elle turco buscar; que, ! 
j accoitando o convite do turco, toma-

" ram a direcção da Agua iiranca, pa.-,-I 
sarara pelas Palmeiras e, em voz do j 
passar em Agua iiranca,seguiu o carro I 
ató a Lapa ; quo ahi, era logar que i 

bora procurasse occultar a cora moção 
| quo 110 momento empolgava o aeu es- j 
j pirito. 

A auetoridado mandou recolliel-o j 
' completamento nú ao xadrez, era vista j 
j da decif ração feita pelo bandido do i 
! quo so suicidaria. 

Uiskallab Labaquim 6 um individuo j 
alto o corpulento, muito moreno, o 
trajava nm terno de casimira preta e 
camisa de meia escura, quando o vi-
mos na sala da I.a delegacia. 

N'-;'; a peremptoriamente qualquer 
participação 110 deliefco. 

E' d 0 Rebati o artigo que hoje pu-
blicamos com a epigraphe O q ie fuz a 
Monarchia. 

Os srs. Jorge de Moraes C., de 
Santos, fizeram o donativo do 100$ á 
Sociedade Egualitaiia lustinctiva, de 
Piracicaba. 

Ao superintendente da Companhia 
Ytnana foi proposto adoptar, nos trena 
mixtos entro Piracicaba 
velocidade egnal á dos tren 
sageiroa na secção Ytuana. 

Pedro, 
de pas-

o n s p i r a ç ã o ? 

O <lr. Albuquerque Pinheiro, 4.° de-
legado, esteve hontem em diligencia 
na Eaj.a, acompanhado de agentes, 
encontrando num capinzal, perto da 

| An'arctlca, pedaços das calças 0 co-
lônias do de.svr nturado Michole Cor-
cione, achando so o a mesmos mancha-
dos de sanguo. 

Os assassinos jã estavam presos, 
quando vimos algnrea dous (letivos 
agentes daquolla auctoridade, entre os 
quaes o conhecido Mathens, montan-
do fogosos giuetes o a fazer pirnetaa 
por ahi além, em busca dos auetorea 
da morte cio cocheiro... 

lhe parecia deserto, o turco qae ia I , 
dentro do carro foz esto parar o mau- , ° R '^a l l ah Labaquim, de, ois 
dou que o cocheiro M.-hclo saltasse'«}0 ««pulso da cavalUna, foi pr 

- -• li ver-,as vezes [ ladrão como tal 

rareados Iii; o i Iah e 
diverses 

12 

, da holéa ; quo, obedecido, aggrodiu a ! (| 

I Michele ura ponco distante do |ogar t e m ® » o n rotrÄl® n a " e e n o d o 

-ondo se achava o cirro, estando ; «nformou o dr. Pedro Arbues, 2. o 
j armado de revolver o faca, fazendo com | delegado. 
' essa diversos ferimentos r.o cocheiro, I . 
! li té a sassinal-o, deizando-o es.eudi«io > 
, no chã O ; Paulo Oillucc; 

quo ello declarante não accu liu a j testemnnhao. 
Miguel, porque fui ameaçado pelo tnr- — 

! co com o revólver, com o qual lhe t'.y.e-  !  

• ra apontaria; qne, coramettido o a.-s-is- m ,• ..do • • ' < > '!••; n-s • pr 
sinato, o tut u obrigou o declurante a ll n l ' 

j tocar o carro para n cidade, vindo elle i ! J". 
! dentro <lo mesmo carro, ató uma v .du m 
tpie existo nas proximidades das oflici ' 

I na« da Companhia Lidgerwood, or.de ' 11 y':, 
íiecti o turco, que eile declarante, - - j 1 i ' j .-ii 
linho então na holéa do ear.o, gnn t 11 1 " 

i este para a cidado, afim do v' r se ar - ^ ^ s' , J 
ranjava algum fregnez, que. passando o 1. • 

I pela rna «la A serabléa, foi ahi o curro r:1'.' 0 1 

'tomado por nm fregnez, o qual man j 0 |'ri 
dou qu f.es.nisso a!ó á rua Voigurin, ! o-.- .lx'trô 
onde embarcou uma senhora, receben-| P*ra 0 r,n> 
do. elle declarante, ordt-m de Ieval-os ! r'\y/' a-', 

! ã rua fralvão Bueno, 11, on<le deixaram 
o carro, recebendo pelo seu serviço ó- 1 r - a f. 

I que da rua (Galvão Bueno tocou o 'a íc^a c 
! carro para o largo dos Gnayanazes, 
onde estaeionou, dormindo na b> h a: ' t,rr&ttt... 

1 qne hontom, ás fi horas da manhã, raais ' Pjw^..».. 
I ou menos, tocon o carro do largo dos 
j ííuayanazes para a alameda liarão de 
I Limeira, onde, encontrando nm menino, 
desconhecido delle declarante, entre* 

Do nosso colloga Jorrai do Brazil 

I tiramos as linhas abaixo, publicadas 

' no numero de hontem : 

cP.AnÃo pç. BrriiGAT. — o n:•:.».me—Ap-
j Tl.lV.\r\0 DOS RAIOS X — í > K C LARA V A O 

IMPORTANTE. 

Achando-se em via do ier; aboleci« 

j mento, eatove hontem, á 1 hora da tar* 

do, no consultorio do sr. dr. Alvaro 

j Alvim, ã rua Gonçalves Dias, o sr. ba-

, rão de Bnrga), aíirn do aujeitar-ae ao 

! exame pelos raios X. 

IJo exame ficon prova lo que a bala 

! se acha alojada na inserção do osso 

malar o Liazilar superior, do lado di* 

; reito. 

As condições do enformo são satis 

factorias, sendo-lhe permittido dar 

pequenos passeios. 

Ao examo assistiram os r rs. drs. J)a» 

niel d( Almeida, ín iqu im V. orneck 
» 

I Hugo Wemoclc e Oliveira. 

! —O sr. barão do Kurgal continua m 

; declarar, sob sna palavra de honra, 

. que não deu donuncia alguma á poli» 

: eis, sobre qualquer conspiração, e diz 

qne desafia quem quer que seja a 

, apresentar documento per elle firma-

do, ou qualquer termo que tenha sitio 

tomado pelas auctoridadof», com de* 

^lara^ões suas a tal respeito. 

Considera falso tndo quanto «e dia 

sobre a conspiração e^voivoado-se o 

seu nome.» 

•ftn »To p»rr 
b. I an!<v 

10 fortî cHM ̂ on*'• 

V!«!TA 
».' o IS 

T, - . . . , . , ; gou-líie o carro, mandando qme o le-
Foi tndo qnsnto de importante de-I „ , „ _ Ä , , , , », 

A / r j vaase para a cocheira ae Alicheie, a rua ' 
j Sebastião Pereira, qne depois se dirigir» : 

ffl N 
PratBfral... 
S*«rü«ih#< 
êol fri.nos .« 

Kxt remos: 
t'ontra hanq 

clarou Arinéu, 
A obtenção 

( onft a caixa maf!-;a, 11 
' a 12 
if?2 " 1.' 1113?. 

de°sas de clara çõ 
- . . a pó para a venda próxima ns ofiicinas ' 

pusuo j | j i (]g e i w o o j f onde havia deixado o tnr- j meio caminho andado para 
de Paulo Gallucci. 

As auctoridadis retiraram-se da ca- i > f 

s» do dr. Cardoée, deixando nos bai- v e , u , a ® 
- ' - 1 qne dahi «ahm e foi a ea 

co, a*im de com este almoçar aa mesma 

Fratrieiílío. 

O dr. chefe de policia foi informado, 

ms do prédio, afim de prendorem o cri-
minoso, capo appareeesse, os agentes 
Campug^.oni e ciurdoso. 

V m b i l h e t e e o m p r o m e t t e i l o r 

Emqnanto aa anctoridades interro-
gavam Arinéa, importantes pasqaisss 
faliam em saa atiseneia oa perspicazes 
agentes. 

E' qae ao armazém da am italiano, 
A Alameda Andrada«, esqvina da 
Alameda K o f h É M , apparacava am in-

do dr. 
-Jesuino Cardoso, 4 alameda Ribeiro 
da Silva, onde é empregada sua ama-
sia, a preta Arinéa; qne da casa do 
dr. Jesnino Cardoso sahiu ás 4 horas 
da tarde e, depois de dar diversas vol-
tas, foi pernoitar na sellaria da rna 

j por telegramraa, de que na villa da ; 
1 Cotia Jí.eintho Kibeiro matou o s 

bmão Christian© Ribeiro. 

O assassino foi preso. 

D i z a ( i/lade de Campmns qne o pri-

moroso litterato Coelho Nett» vai in-

le lifeteratura no 
cidade. 

General Osorio, onde f<»ra pre^o; que screver-«e psra 
hoje sahiu da sellaria, den volta pelo 4 

bairro, matando o bitho diveria* ve* 
zee, foi á casa do dr. Jeeoiee Í*ârdoao 
á 1 bora da tarda, maia ou manoe, 

lér ao porfio dana eila 
att a i 

concurso da cadeira 
Ojmnaeio dsquella 

Depois de aarto « n o pfaao, a » 
WtaéD. raappi 

Tendo morrido urna rez em terral 
j da fazenda do sr. Antonio »Joaquim 

ií irhoKa, era P.io l ranço, uma farnilií* 
j de pobres lavradores vizinha daquelle 
I agricultor aproveitou uma parte da 
i caruo do animal, para sua refeição. 

Horas depois da comida, todos os 
I jnerabroa du família sentn-^m eignaea 
j do envenenamento. 

No mesmo dia faileceu a dona da 
j casa, e nos ontros dias mais tres pes« 
i soas, continuando as outras oiuito 
mal. 

Procurando-se saber a causa de tal 
í envenenamento, verificou se que a rez 
I tinha morrido de carbun' u!o. 

O Diário da M ohn vai angmentar o 
formato e reformará todo o seu mate-
rial typographico, tanto para a par*# 
editorial como para a de annnncios. 

Deposito de fomos. 
Os srs. Castro Araajo 4 C. abriras 

nm importante deposito de fnmos na 
rna Floreneio de Abra«, 18-A, onda 
aa encontra á veada eomplato aarti-
mento da eigarroe, aharataa • 

• i 
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Mercado de café 
í t i o . m a 

7. liOO aaeoas 
ÍI.50O • 

Entrada«. . . 
Enibarqne» . . 
Ht retido, frouxa. 

SANTOS, l'J 

Merendo do café : 
Vendas liojo, 3.000 sueca* 
Vondns desclo t.», 315 00. 
Bate ilo .lin, 4Í100. 
Merendo, frouxo. 

Cufó embarcado, 27.521. 

Entradas, 20.007. 
Desda 1.», 255.712. 
Desdo 1.« do julho. 7.1J9.572. 
Medi», B:.4üt<. 
iátocL, 1.041.9B1. 

Bnhidfts: 
Para a Europa, 180.315. 
l 'ara os Eatadoe-Unidos, 110.111. 
Cabotagem. 747. 
Para líaenoa Aire», 2( 0. 

Cafú iospueliado, 17.Ci8S. 

Cafii baldoado bojo: 
Na Paulista . . 
Na Sorocabana . 
No Campo Limpo 
No Ilrax . . • 
No 1'ary . • • 

Total 

8.507 
2.504 

:iu3 
200 1.000 

12.004 

Tele^ramiiiai 

INTERIOR 
Í t i o , I O 

A' uma hora da tatde, parla nmunliã 
para eesa capital, em trem ospooial, o 
•r. conselheiro Sá Lampreia, ministro 
portuguüü. iSoguam, em companhia do 
a. oxc., sua uxma. esposa o os drs, 
Silva Freire, director interino da Cen-
tral, c Andrade Finto, sub director. 

O governo não tomou ainda nenlm-
ina resolução sobro o caso do sr. Cus-
todio de Mollo. Esto roquorerá ama-
nhã sua ú bordado, caso o governo não 
resolva mandai-o submotter a conse-
lho de gnerra, conforme seus reitora-
dos pedidos. 

A mandad» do sr. contra-nlmirante 
P into da L u a ministro da Marinha, 
estave hoje com o sr. presidente da 
Kepublica, no Sjlvestro, o ajudante 
de ordens daquelle ministro. Consta 
qua o lim dessa entrovistn pronde se 
ao caso do sr. Custodio do Mollo, do-
vondo o sr. prosidente da líepulilica 
ter dado algumas ordens com rolação 
ao ca? o. 

A bordo do vapor Silvios, chegou 
liojo a etla capitul o general Pinheiro 
Machado, senador fedoral polo Estado 
do Hio Cirando do Sul. 

Ao desembarque compareceram mui-
tos amigos políticos de s. s. 

Foi nomeado coraraandante do 5.° 
districto militar, c nu sóde no Katailo 
do Paraná, o general Boborto Fer-
reira . 

O sr. ministro da Far.onda não ap 
proveu o acto do delegado fiscal iteosa 
capitai, abonando Ü'JOSÜHO ao inspector 
de liscalisacão do imposto do consumo 
nosso Estado, Carlos Leite Salles, para 
Rorcm ile.'. contados em seus veucimen-
toa. 

O dr. Mortinho ordenou quo essa 
quantia suja in:mediatamente recolhi-' 
da ao coí:o du i-'eiogacia Fiscal. 

r . i u , i o 

Fala-se qne orá brevomento apre-
sentado ao ( usellio Municipal um 
projecto de lei anetorisando a desa 
própriar;"o dos prédios onde fur.ccio-
nani a (.'arcara dos deputados, a I!o-
partição C e r n i dos Tolographos o a 
decretaria ila Industria o Viação, o 
também desapropriando ii egroja do 
8 . Jose, nf.i:i lo ser abei ta, nosso lo-
cal, unia grande ; raça. 

l i o . l t l | 
Sabem« s que desdo ..ú de março 

I'. 1>. CBtn preso r.a Detonção, cm um , 
compartimento privado do luz o su-1 
jeito ao regimen de pão i agira, o co-; 
cheiro l .ancisco Nantos, empregado i 
na Companhia Ferro Carril do \ tila • 
Izabel. 

O crime do pubro homem ó ser sus-
peito ú poiii ia, i; mo conspirador. A i 
sou favur ,; i : requerido lutUit ~.ori>tti. ' 

fcaiiíi s ! !> 
Rendimentos .' aae •: 
Alfandega : 
Kccebedoiiu . i j: 4 .í — <j«J 1. 

Entraram o• vapores nacional 
hm, procedente do Pará e escalas .cm' 
vario< generös, a João Pereira da Cn*I 
nli» ; tiaucez ' i • Mia, proeador.te do . 
l lavre e escala*, com vários generös, 
consignado a I . Dosaulatíe. 

Não c i:«.!»n» s . . idas. 
_ 

s i n n l o s , I O 
Devo ,-er,nir .manhã para es a <a-

pitul, si disposição do juiz federal, o 
iliesor.reiro da agencia do correio des-
ta cidade, accnssdo como anetor do 
desfalque havido na mesma reparti-
ção. 

Ho , "He , m 

Tendo a pol eia recebido denuncia 
de quo no mercado f'irlj havia Kran 
do deposito de armas e munições de 
gnorra, para aiii se dirigia aiiru de 
proceder J i necessari.is investigações. 

Com elseito, dando busca minuciosa, 
a policia encontrou, em um esconde-
rijo protegido por nm alçapão, c rca 
ao 200 carabinas Cotnh''õn, Manter e 
Manuln / ' i . , e grande quantidade de • 
oolvora o muniç- es de guerra. 

Do inquérito aberto verifienn-se ter 
vindo es e . i iaamsnto do interior do 
Estado. 

C i i v i i h » , i í » I 

O Riljcfe, tratando do hnh-as-r p s 
concedido pelo Supremo Tribunal f'e-
deral aos desembargadores ila HelnçÃo 1 

do Bstadn. qualifica e=sa deelsio dc 
imprudente, e eontraria á eonstitnifão,! 
anbversivn da unl^m e attantatoria ;i au-
tonomia d Estado. 

EXTERIOR 
L o n d r e s , t ! » 

Está projectado um grande w t i n r j , 
que se realiearáno MyJe Park n» pró-
ximo domingo, rara protestar-se eon- ; 
tra os noToe impostos «obre o a=su-; 
c r . 

O Timts eCtbe i nm ttUgrar.ia de 
Pekim dizendo eetar verifl adn a mor-
ta do general a!!<=m.iO Selmar/.l.off, 
Victima do ineendio qne se den no 
fa lae io da imperetriz, que servia de 
• « r a d a acs ofiieiees das forçaa allia-
i M 

C o a o snfr*it«e da terem ateadn fo-
go ao palácio, foram presos innitoa 

Affirma o meamo jr.rnal qne 
alb nme grande enap i r a ç » * 

• • de deatroif os docaaeato« 

• l l i t a raa um poder dos repraeentantes 
daa patent ias e nasaasinar o general 
•onda de Waldarseo, oommandanto 
•bafa das forçaa alhadas, 

O principe Ching, oui nome da Cor-
ta, mandou condolcnoias u esso offi-
ciai, lastimando o occurrido. 

I . i - b ó n , 11» 

Corre que o Núncio Apostólico, des-
gostoso ooni os coiiiioenturios feitos 
pela imprensa ú caria quu o popa on-
viou ao cardeal Notto, sobre persegui 
çôes feitas as congregações religiosas, 
pretendo retirar-so pura ltoiua. 

I M i m l I n w , l í » 

Affirma bo ijun 1'uulo Kriigor diri-
girá uma carta ao sr. Mae-Kiuloy, pro-
sideuto dos Estados Unidos, protes-
tando contra a continua sabida de va-
pores com carregamento do imilus o 
cavallos, dos portos norte americanos 
0 com destino á Africa do Sul. 

P o k i n , 1 » 

A audoesto do Fao-Ting-Fú appa-
1 aceram numerosos rebeldes, amoaçau-
do tomar as posi.ões oceupadas pelas 
tropas alliadas. 

Os indígenas continuam a oflerocor 
graudea difliouldados nos nlliados para 
u occupaçâo do novas posições. 

I t u n t » , l t > 

O sr. João Giolitti, ministro do In-
terior, telegraphou ao prefeito do Gê-
nova reeommi ndando-llio tloar neutro 
com relação á griívo dos operários ar-
madores, dizendo que a intervenção 
da policia sú servirá para exasperar 
ânimos e difliuiiltar um accordo entro 
patrões o operários. 

O sr, Silvostro Pieardi, ministro do 
Industria, Commercio e Obras Publ i-
cas, pediu domissão desie cargo, por 
causa da divergência em que estií com 
os seus oollegas sobro diversas e im-
portantes medidas tomadas pelo Mi-
nistério. 

fícimvit, I O 

Os grevistas começam a volta ao 
tiabalho. Fareoe quo a energia do go-
verno, quo declarou chamar a si o sor-
viço, quo seria foito por marinheiros, 
onso a grdve continuasse, foi a causa 
dessa resolução dos operários, os qiiaos 
ficaram receiosos de porder as collo-
cações. 

I -< t i i r cnço M a n i u c s , l í > 

Noticiam do Prob ria que o general 
1'Iumor, um operações nas cercanias 
do Fiotersburg, corro o perigo de ser 
envolvido pelos ífumoroso;) contingen-
tes boers quo chegaram inesperada-
mente áquollo logtir. 

M a d r i d , 1 !» 

Noticiam do TenerilTo qno os carro-
gadoros do carvão, empregados nos 
'-•randos depósitos quo alli oxistem, se 
declararam oui grève. 

F.stá aborta uma subscripçâo popu-
lar, cujo resultado <5 destinado á con-
strueção de um monumento a Alfonso 
X I I . 

\; i l | »n ra i so , l i » 

O cruzador cliilono Blanco l^icalaJr: 
zarpou dosto porto repentinamente, 
cora destino ao sul. Corro quo osso 
facto ri devido a uma nova invasão 
cm 1'ltima lispcranza, lio sul do Chilo, 
por fo:-.;a:j argentinas. 

I t i i o i i o s - A i r e s , I O 

Os ongonheiros Toledo o Mariani 
pudiram piivilo.'io para um uovo pre-
cc.sso do purificação do aguas correu-
tQ3, mediante a constincção da calo-
rias filtrantes sobro os rios. 

O goveino ainda nao despachou o 
requorimeuto, estauilo estudando com 
cuidado essa nova invenção dos refe-
ridos engenheiros. 

Partiu para a Europa o generi 1 f.a-
vallo. 

No cão", ti multidão saudou o illus-
tro general com grande onthnsiasmo. 

M i i - . i t i v i i l « » , 15» 

O governo ordonon a prisão dos 
miliiares que subscreveram o mauifos 
lo do partido colorado, visto que, 
nosso documento de opposição, o go-
verno o as aiiotoridades são qualifica-
dos de usurpadores e violadores tins 
instituições. 

n i i e i i t s - M r c - , 1 í> 

Kfltsí onfermo o marquez do Mulas-
pina, ministro italiano. 

I l o j i i i i , 11» 

A küunicipaüdado proacutoará os so-
beranos da Itália com um rico berço, 
destinado ao primeiro filho »los mes-
mos soberanos, qne deve nascer lire 
vemente e que será o hordoiro do 
tlirono. Es o berço ó um primor fr-
tistieo, tendo na cabeceira uma pe-
quena estatua representando a -Cida-
de do Gênio» o um anjo sustentando 
o Estado de íravoia. 

Ti-Iegramniu de Tion- l sin diz que 
o almiranto Cnndiani entregou ao 
commandan t do ( ' a lu i r ia a bandeira 
italiana que flnctnou lia legação du-
rante o silio dos boxers, Essa bandei-
ra ostá cheia dn ]iequenos orifícios 
produzidos por balas o será conser-
vada no Arsenal de Marinha do Ppez-
zia. 

1 i m a ; 1!» 

Consta quo o governo chileno pro-
poz ao tio Peru resolver a questão de 
Tacna o Ariea. dividindo o respectivo 
terrifeorio em très zonas, ficando nina 
dessas em poder do Chi le o sendo as 
outras dsran snjoitas a plesbicito, isto 
é, ficando ao alvilro ila população os-
collier o paiz a que quizer perten-
cer. 

I t o r l â i n , I ! » 

() -r. Herbert lil-marck, em discurso, 
crit icou as indecisões do imperador 
Cíii l l ierme auto »3 quês! .01 do maior 
alcance, dizendo quo tal procedimento 
acarretará a ruina do paiz. Lembrou 
o orador o siphorismo de seu pae, 
o grande Listnat Cu, sobre o procedi-
mento do governo, que hoje parece 
emproheuder 'eriamante uma grande 
tarefa e amanhã já so empenha em 
umaon t i s , não concluindo atinai ne-
nhuma delliís. O sr. Herbert elo/da, 
poréno, o conde von Bnlow, a quem 
considera cor.10 o mais hábil diplomata 
que a Allemanita conta « tri ilmente. 

O ga uno José Mariano tanta» ve-
zes visitou a fazernla do ar. Frederico 
Gomes Jardim e apoderou-se dû qne 
potenc ia a slgui.s colono-, que a í> 
ral cahin nas mãon tlss vict;mas. 

Foi apanhado a meia-legna de dia 
tanria e levando o prodneto do «eu 
offi-io. 

Na sala d l ! sessões do eoneelho dis-
trietal de Vargem Grande, Minas, vai 
ser a 2" do covreate inanpurado o re-
trato do Jr . Weaeeslan tlraz, diatineto 
filho d 

PELO NOSSO ESTADO 
CRAVINHOS 

1)0 nof o sursespondeute, em data 
do 14: 

«Oepois do blgnns mezesdouiua toi-
mosu doença, volt) a oeottpav <1 meu 
logar nesta secção, a quo continuarei 
u tiar o eontins tite do lutut esforço, 
cm bom .lesta villa. 

—Passou pele doloroso transe de 
porder urna filhinha o dr. Arthur lti-
pcr, clinico d.'sla localidade. 

O enterro foi conoorrldo 1111 altura 
da ostimu publica de quo gosu esto 
oavnlhoiioé 

— Chego« da Itál ia o revd. Do 1'e-
tris, vigário desta parochia. 

—Deixou do ser iuteudoute miiniei-
pai o sr. Ernesto Gomos Jardiiu, ca-
valheiro bairrista o honesto, quo dei-
xou o cargo com o mesmo grau tio 
respeito publico quo tinha 110 loco-
bel-o. 

Durante n sua administração, conse-
guiu empresar nua cincoeiita por cen-
to dos rendimentos públicos em obras 
de utilidado geral, o quo ú muito, se 
rellectirmos quo 11a capital federal não 
ebogum a aproveitar 20 por cento. 

— A oolouia portugueza daqui deli-
borou foslejar a passagem por esta 
villa do oouselheiro í á Lampreia ; te-
mos por curto quo cada um cumprirá o 
seu dever, e que a festa sorti digna 
do illtulro diplomata o dos manifes-
tantes. 

Frum solicitados <la Socrotaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : do 
8SHÍ, una Irmãos Kettnetti: tio l t»$280, 
a & F. Hueno «i C . ; do 12$, aos mos-
mos; de .1113, a Soabra & lloencn; de 
tília.?, a Domingos SIarzotti: do 042S777, 
a Angolo Ladigiani: do 180?, n Cam-
pos * Ponteado; de 52^:100; aos mes-
mos; do 215S500, a Boares & C.; de 
81$..00, nos mesmos; do U2'.'!u:., i» Pas-
quale líusso; do 207S, u José Héo ít 
( ' . ; do 77c80O, a J . Pinto Figueiredo; 
do 102i20!l, a Alfonso Marandon; lio 
120®, 11 Thoodoro Voudt; do libras 
1.217-8.0, a José Antunes dos Santos 
ei C . : do lbs. '_)0t)-7-0, nos mesmos; de 
2:700571-0, a (iiacoiuo Gigl io e Narci-
so Frediani; do 0 -iti:t$*J(;0, a Max Sch-
neider; de 0:595$f48 aos fonncedores 
do Hospital de Isolamento: do õtlOSjfeOO, 
a lí. Fornando o C.; do 11:00-1$, aos 
Irmãos ltoliuetti; do 80^, a Praucisco 
Napoleão Maia. 

•Solicitaram carta do naturalização os 
italianos Luiz llaroni, Fioro Ferdinan-
do o Antonio Cudoia Duarte. 

For decreto de houteui, foi nuiuoa-
do promotor publico do Jundinliy o 
bacharel Cicero Eugouio Leonel. 

Foi dispensado do cargo tio delega-
tio do policia tio lTna o alferes tio 
corpo policial do Interior, Joaquim 
Lucio. 

— —X i;—33-— - - - — -

Foi nomeado porteiro tio grupo es-
colar de Herra Negra Quiriuo iíoun. 

F e . ã o í f a ç ^ e s 

Fazem annos liojo : 
O dr, Ascendino dos l!oi<. 
O tlr. Carlos tio Vusconcollos. 
O dr. Américo llodrigues dou Hau-

toa. 
O jovon Gastão Liberal 1'iuto, filho 

do dr. Adolplio l inlo, diiector do es 
oripterio contrai da Companhia Pau-
lista. 

I). Carolina Ameni foi nomeada para 
I snb.-:ituir a profesi- »ra do districto, 
ti. Maria Amélia liunillta, ilurauto o 
sou impedimento, por licença. 

A professora do 5.' districto, d. Ma-
ria Amélia üonillin, foram concedidos 
deus mezea do licein.a. 

0 sr. ministro da Industria e Via 
ção ozpediu honíern o Hogninto aviso 

' :to engenheiro liscal daa obras do por-
to do Santos : 

«No intuito do atlender ás necessi-
dades do commercio do cafó nesse 
porto, resolvo nnetorisar a Companhia 
Dõcas do 8untos a executar ort seguin-
tes trabalhos, cujas despesas doverão 
ser em tempo justiiicndas, a saber : 

1 substituir o calçamento tle parai. 
: lelipipotlos dos actuaes ormazons tia 
I faixa tio estes por outro do concreto o 
| soalho do tabons, do ciotlo a poder, 
nesses armazéns, rocobor om doposito 
c.iftS já cusaccado para- einl.iirquo. 

2° cobrir os patoos existonteu entre 
os armazéns tia faixa 'lo cáes; 

co'1-tiUT já na faixa do etion, no 
aterro abi já prompt-r mais nm arma-
::om tle, mais ou mono 1;">') metros 
do comprimento: 

4,J construir novos armazéns como 
j os oxistentos i -ra da faixa do cáes, á 
' proporção qno fõr adquirindo terreno 
: pelo corisetjuonto ntor:o, tanto na fui-
; :<a do cJ.es, em direcção aos Onteiri-
rihos, como na linha do Valltingo o 
Allamõa, para o recebimento tio enfó 

\ que tvlli teulia do sor manipuiatlo o 
ensaccado.* 

Fm avi:0 do liontom, o sr. ministro 
: tia Industria auctorisou o sr. dirootor 
geral tios tole.;r:tjihos a corstruir urna 
linha telegrapliicsi entro as estações 
tio Cascavel o tio Poços do Cabias. 

Ccnio so vr, vai esta estação bal-
nearia ser tlotada tio mais um mipor-

! tanto mollioramento. 

i i h tetôça 

•aí : 

' H . 8611. Capital. ParUa, Joaqu im 
OU Pinheiro • Francisco Antonio da 
Costa Maohatlo. ítclator, o ar. A. Pa» 
l i no . 

C A M A R A C R I M I N A L 

• S O B I V k O II O H Ç A L V I 8 

Aggraio 

N, 200:1. —Brugo liça. Partes. L.vr» 
Jún ior A C. o Fel uso «St Irnfão. lio-
lutor, o sr. 11. Bastos. 

Ajipella^Ao <rim* 

N. 2125.—S. Simão. Parles, A J u s . 
t.çsi e ti. Marin da Conceição. Ítcla-
tor, o sr. Saldanha. 

JiYcJt r.-oa ci nus 

N. luOõ, Pirassiiiiuiiga — Partes, o 
Juizo, ex ofi cio, o Francisco Candido 
de Oliveira. I.elatar, o sr. It. Bastos. 

N. 1300. Piriisiunutiga — Fartos, o 
Juizo, ex-oflloto, e;,lo.ió Asta. Uolator, 
o sr. íiitlnoi.iiH. 

nacHivio nit. MAiiorts 

Aifij. avo 

N. 2004. Bragança—Partes, Lyra Jn-
nior A C. o Peluso £ Irmão. Lehitor, 
o sr. Malheiros. 

Ajipellaçfla crime 

N. 2126—Araraquar». Partes, a Jus-
tiço « Secundo Zambollo. líelator, o 
ar. Almeida 0 Silva. 

Itecurio crime 

N. int'4. Kanta ll ita do Faraiso. Par-
tes, o Jnizo. ex-oflloio, o Antonio Pi-
mentol. líelator, o sr. Almeida o Silva. 

Fórum. 
Foram com vista'ao dr. Froitas Gui-

marãos, para apresentar o respectivo 
relatorio, os autos das follencias de 
Bodrignes A C., Josó líodrigues o lli-
beiro Martins. 

—O 1° promotor, ilr. Freitas Gui-
marães, opinou pola pronuncia do lla-
pliacl Bocco, incurso 110 art. :0 I do 
Cotligo Penal, polo crime do forimon-
tos graves. 

—O curador da massa fallida do 
Emil io Nyssens, dr. Froitas Guima-
rães, apresonton liontom o sou relato, 
rio daquolla fullouoia, clnssilleautlo-a 
do franilulonta. T 

O dr. Freitsa requereu ao juiz 
competente quo ordene no escrivão 
fornecimento das peças necessárias 
para apresentar a denuncia contra o 
»pensado, nos termos do art .'130, ti 1", 
combinado com o art. 20 do decroto 
917, do 1890. 

—Houuom-so no dia 27, ti 1 hora da 
tardo, sob a prosidoncia do ju iz da 
1" varo, os credores de Jnaó Bodri-
gnes, 

Juizo Fedoral. 
Na audieucia criminal realisada 

liontem ncslc Ju izo , presidida pelo 
dr. Aquino e Castro, foi submotticio a 
julgamento o processo em quo Fari-
nolli Ginsoppo <5 ocousado do fazor 
diversas transacções do notas falBas, 
e, quando preso cm sua casa, foram 
encontradas 100 notas falsns de 20?, 
espalhadas pelo chtVo. 

O aoensado comparoeou acompanha-
do do seu ndvogado, dr. Amâncio lia-
mos Freire. 

Aberta a audiência, precisamente ao 
meio-dia. o 1" escrivão, sr. Boberto 
Tavnres Filho, procedeu á leitura do 
processo, linda a qnal, foram iuqueri-
tbis as testemunhas Abilio Foruandes 
Loro, João F.vangelista Nuues, Oui l i 
Collogeio o Valentim (í ianii inl. 

Protluziu 0111 seguida a aceusação o 
'. Bornordo do Cninpos, procurador 

da Bopublica ue :to Estado. 
Encerrados os tlebaios, o dr. Aqui-

no o Castro ordonou fino lhe fossem 
conclusos os autos para, dentro do 
prazo legal, proferir sentença. 

/'chiiilu Curll.açio 6 o titulo com qsio 
or. F.lysin do Carvalho publica o seu 

JUBY 
Na próxima nomAo do Jqry, que M 

in i ta lUrá do <1ía ! . • d« lusio, sob • 
proNiilencii» do «ir. Clunimniuo du Sou-
za o Cmtro, ju iz d» 4.» vara eriuiinuk, 
(levorÃo bui- tmbuiettidos ou Boguinlos 
proconsoa, quo já então tlo?idumei«to 
pt«])uradou : 

1'or ci iiueM (lo tnorto : 
Yictoriiio I T O D R I G U C H , .Jobó Pujol, Do* 

uiiugoN Vicoiito e Autooio Kibeiro, 
Miiuoel .loaquun de Moruou, .TofcuS Nu-
nes, Zenon Vattorio, Antonio AIiiHÍriii-
iiO. Viteute Ferraro, Autonio Fortu-
nato Pra'.lo, CoHiiiO Potiillo, Sobastiuo 
Juuó doa »Siintos, Jicrtiainiui Giovanni 
o Jonquiui de Ahbíb iíorba. 

1'or eriuio.s do roubo : 
Ricardo Eboraimchor o Ginuoppe 

Fiori, Alfredo Aiouolio, Vicente Na-
poioono e »Silvio Grazzia, MiirtiuB 
Marquea, Cesar Gomes o outros, De 
Grandi i1 «lieu, Alberto e Antouio Gou-
çalveh; por fïiinoB do forimeutos loves, 
João de Oliveira o Ventura Ahbuui* 
pçáo; por erin.o de ferimentos gruves, 
Lauibiuao Giuseppe; por crime du ten-
tativa do morto, Josó Autonio doa 
lautos , o por criino do iuceudio pro* 
positul, l iaphaei Miniei. 

E m Sautng, a Boeiedade Musical Hu-
manitária festejou o onniversario de 
sua fuudnção. Houve uma sessão lit-
teraria o um conceito. 

O Club do llegatuH oflorcceu-lho o 
diploma de sócia honornrin. 

Na Camnra Munic ipa l da Itutiba, 
procedeu-ho nnte-hontom a apuração 
de uma eleição do vereador, sendo re-
conhecido o sr. Joaquim do Bouza 
Paoboco. 

i \ r o i n ! A 4 : õ i ; s 

O TKSU'O-IO du a t J » il — Eaiometro, » 0*, As 
7 tiniae da mnnli.1, GH'.O mm.; - linrnn dn tarde, 
CUH.'J mm. Toniixtrnliirn tnioinm, )7*h: Icnipcrfttuis 
rnfixfrru». \ ciito i>io<(ominiinlu, N; chuva, oro 
?4 liora<), 10.4 mm. 'Jcir po Rci nl, cliuvoaj. 

l'oitçA rcnucA — K' hojo supftriúr tio dia o 
capiUto Vartinift 'O: q corpo do cavHlIar!» dnr.i o 
oJiiciiil pnra niud»ntn do diacçuarda do l'alacio 
u loiça p.ir» nt'ompatiliar presos ao Fbrum; 
n l.° batalhão, a guarniçfto: o a gnarda do 
Hospital u oa ofiUinoá para a guaru'çlo; o corpo 
do bombeiros, o sorvido do rostunio: tocará no Jar-
dim do Palacio a 2.» «ecçüo: amanuense de dia, 
d.-irgento Uarcia; unilornn-, 4.® 

MATAliouno—Foram abatidos l i o n t e m Ifi6 hovi-
noâ. 01 aiiíiius, .'i2 ovinos o G vltollos. Foram ln-
utilíaados: 2 hovluoa, 2 ? ni noa. II) pulmftot, - fica-
dos e D intoátiiioa d- lcado.i do bc.vín<,í, 15 pul-
mões o 4 ligados de suínos. 

Kmblcma do carimbo: olho. 
(i(JAiM)A NACtovai. — Detalho do serviço para 

lioj»', na r..'i» brigada <!e Infantaria: 
I)la, ao c|iiaru?l-penernl. o cai i ilo João Op-

ti/; auxiliar, o alie:«s AfTomo Ulbeiío «'.0 Mello. 
O !G.V> batalhão dará as ordeuai.ças. 

1'nifornie, o 7o 

Tklkoramma« n::Tinos—Na CoTTirai.hla Pau-
lista do Vias 1'arreas o 1'iuviaes: do It l>. i.io Pre-
t). pa a Falchi: .lo mô rao r'Out,l para Doiiva-.'s; 
do (.':\iiipiuas t-'). para Miguel: üe lijt.ta^. j a«a 
ií va risto Augiuto AlvRrenga; de Kngenheiio uo-
miiU*, para Zi:! «'ra- do rberaba, ; ara bois: do 
Caldas, pari Virgilio ir a Ca**.-»; »!••. < tmpina.-*, 
pata .lofio Hampaio; d.- H. Carlos, para l.ujihl a 
do P. 8 mão, para Dion d - Bona Negra, para 
V.norca. 

(lrifjaM Oi lmer&M * C., «eeln p n f s . 
—lBteinuItt, Infniu«' o • « eomiuusk«» 
çne» leget"! 

Do dr. juin de Direito da 2.* t t i n 
commercial leMn c»i>Ui»l, re'iuiniUiidu 
a nomeattlo 'la ciJ*tlilt> Ju l i a Ccner 
tie Ceitro pitvt» o ourço tio nvfcli»ilor 
commoitli i l .—A' rnqiiiislgtu tio ilr. jniii 

I ' lo Direito d» ü.u vnn» eoniinorninl 
•losln rnpitiil Domtatlt) nvalintlor cora-

' incrciul o nltintitio Ju l io C'o«nr tie 
<'ustro. 

Ri'quciiiliciitvi: ' 

Do Diu». Co l l ' » & C., tlont'% tnoç», 
pnrn o nvclilvnmoiilo tio ao» ili»traoto 
«•" ial. — Arcliivc-Kc. 

Do Aliilo (Jlinkur & V., Queiroz .t 
S»ul0K, Di»« Corrêa Si. C., tlutita praçu; 
Ferreri Murl ino A C., tln tio .laboti-
'•ubiil, rierilullo l'rirao & C., tia ti« 
São Jlaiiool ilo r»mi80, paru o urclii-
vtimonto ile soim contveolon socIaOH.— 
Arclilveui-Bu. 

D e Iíilioiro Oiiiniaião.i & C., desU 
pru^e, put» o uroliivamonto da proro-
gaçâo do prazo tio fnntrui to de sua 
Hocieilatln commcroittl.—Arcliivo-ne. 

Do Hoti/.:i M irtiiiH V., douta praça, 
para o iiriiliiT-uuonto da alteração feita 
rui »eu contracte social.—Archive se. 

Do Qtioiruz & Sautos, Abdo Cliuknr 
& < '., Dias Correia A C., Francisco 
Oonçalvea da ^lolta, Alberto Giusti, 
'lenta praça; Ferrari, Martiuo & C., 
da do JabotioabaU Asaaf .TorRO Ann, 
da estiçâo do Iliucáo; l''rnncÍHCti An-
tonio d» Cnutpos, da do Eucriizillmtla; 
Nume 1'liadtliiil, da tio Hurra llonita; 
.foão Jok6, da de .Taboticubal; Antonio 
Tliomnz, da do Alto da Berra; llezen-
do, leiini t & C., da tio Mogy dos Cru 
zcs pata o registro do suas llrmas 
coiuiuereiac«. — l!t||iati0ul-30. 

l)o Carlos Ran, dnsta praça, paru o mes-
mo tini.—Satisfaçam o requisito da le-
tra do art. U do dou. n. » 1 0 do 1 8 0 0 . 

Da Companhia Dihtillação e-Águas 
Jl inoiaos Chvistoffel StupakoH para 
o aruliivaniauto do il. fil) do Jlimio O/' 
t'u ial do Estado, oni que v im pnblioa-
ilas as actas das assombldas guraes or-
dinária o oxtraorili'iaria realisadaa om 
IT, do fovoreiro o 1! ilu março. -Archi-
VP-HO. 

D o Engano liortrand, interproto con:-
moiTial, para o arcliivamonto do roei* 
bo que prova for pago o imposto de-
vido pala Hua profissão.—Deferido. 

Do Osc.il- Correia, para ser annota-
do cm sua carta do matricula tor o 
mesmo alterado o sou nomo para Os-
car Dias Corroia. — Deferido, 

Do Arthur do Oliveira Fausto, para 
qno llie soja passado o titulo de in-
terpreto cotcincrt inl desla praça, dss 
linguns ingluza o friinteza. —Agunnle 
opportnnidndo, visto estar prceiicliiilo 
o r.nmero do interpretes coionivrciaes. 

Du Nítiiit Cliaddad, do Burra llonita, 
j paia Huroia Intnsforitlos ii sua ilrma os 
livros diário o c /Awlor, jti roalisadus, 
para a tirma tio Salim Chaddad it Ir-
mãos.—Como roquer, om teimes. 

.T whwpwa.- -

MISSAS 

! ) • • q n t tlmojnni, tond« diAHo dado 
( i rovu fior niitiu dê umu voz. 

DwitAOAndo o« DomM (lostos doim 
tniballuidorcs «lo bem coiunium, não 
fjuormnoH do íórBQ:i «tgiiina mu^tiar 
qtu>m «jner quo seja; Ion;;© tio hóh lai 
|)on ti monto. O nosso iinico lilo 6 <li-
znv a vonlailó. 

Honra il eirfnrio do rtapirii do 
fluir em Ben HOÍO do UR cora^õoH i»niu 
íormiidos, que só viaarn o en/naudeci-
niouto o progresuo d os tu lornlidado! 

»Sc uns detiiuis localidades dento Es-
tado oontnssem em seu seu seio dona 
arrojados sustentáculos, como s.lo os 
quo incumbiram dos gramiea tourer-
tos du nossa egroja, poderíamos dizor, 
num errar, que muitas localidades pos-
suiriam templos (pie lionrftrmm a nos-
sa snnta rc-ii^i&t. 

Paralio^s á cidade do I tnpira! 
Parabéns ao rovmo. sr. vigário, pa 

dre jJonto Bias, o ao sr. teu ou te-coro-
nel Josó do tíouz* Ferreira ! 

Tarabenn á coragem o capftcidado 
desson dous baluartcd, quo sabem de«-
OQipenbar-HO de um modo muito hon* 
roso de nm:i uiissAo tão espinliosa! 

E* verdadn que todon, d medida do 
nuns forças, concorreram com seiin 
obulos pura se levar n eflTeito ensaa 
obras; portfm, os quo sào objoctos do 
nossa missiva não nó contribuíram, co-
mo tomaram a iniciativa do emprohen-
dor e ver realisada a obra que tanto 
desejavam. 

Bemvindo nejum es«es dous lieróos do 
nossa Fó, que, des)>rezando os apodos 
e dissabores, não recuaram um só mo* 
monto na nacrosnnta obra, qno tivornin 
sob nona hombros, tendo oomo divisa 
verem coroados do mullior esito os 
seus inauditos esforços. 

E ' justo quo a esta hora doscancem 
de tantas luctas o que recobnm do 
(^uem tudo pôde o premio do seus es-
forços e sacrifícios. 

rermittam*mo, exraos. srs., que mais 
uma vez enalteça sons méritos. 

Itapira, t>t í—1!)01. 

Um amavln da verdade c jvsliça. 

1 - 1 

ti. Paulo, 20 do abri l do 1901. 
KOLBA TR H. PAULO 

D I . T I M A S T O T A ÇÜG9 

a manifesto da cscola Jitteraria natu! 
rista. ( 

A' enna T.nommert & C. n^radocomon 
o oxemidar quo nos ofToreceu. 

ii)!*;! l*íliM«<;;*.0 ci<» I iOXltci l l 

CAMA):A C I V I L 
i. H < li I V Ã O o O N r A L v í: s 

Emi árgon 

N. 2';9w. Santos. Partes, o lianco 
i Mercantil de Santo» e Eduardo Anto-
, nio Domingues da i^tiz. líelator, o sr. 
! A. Frangi. 

N. l í ibei ião Preto, ['artes, J< só 
I iiO«lrigiifí.i dos írmtoH Botu im o dr . 
! Arthur Palmeira liipper. ileiator, o sr. 
X . do Toledo, 

j N. 2200. Avan'-. Pa'to?, commonda-
; dor Jtomualdo José Monteiro de iJ ir-
ros o ontres e Antonio lionto Alves. 

. Itelator, o sr. C . Enraiva, 
i Ne 17• i. Hio Verde. Pajte3, capitão 
i Manoel Marcondes da Cunha e tia 
mulher e José Antonio F.rmiiio de 
Aztfvedo. Ttelístor, o ar. P. Lima. 

I _ Apl façfrn ehrrit 
[ N. j:»l>'. Capitai. Partes, Companhia 
, Distiiia», iO t>ljristofl'el Btnpak«>ff e 
, iíelfort C. tJjlator, o sr. A. Frarça. 
I N. K Arararpiara. Parte», João 
Fava Júnior « <Ir. Oro/.imbo Ango to 

! do Amurai, líelator, o sr. láaraiva. 

E^C•r.IV \0 SB. MAK^tXS 

-' í ,P e cirrl 

> . 2«. 1».—Capital. Partes. Pe«iro 
, Xitr:» A', i ilho e «José Alchad ííoieclie. 
j líelator.. o sr. X. de Toledo. 

Ein r-arf;03 

X. 123.5 -Cap f t a l . Pari©«. Magda* 
! len» Tonelli e Saverio Papi «fe Ca>,i:xi. 
Keiator, o sr. C'. Saraiva 

3». — hrugTktiçm. Partes, Alferes 
Jacintho Domingues da Oliveira e I>a 
Biel re luzo , líelator o sr. M. Caaar. 

O societário da Agricultura recorn-
mendou ú Üuperiutendoncia das Obras 
Publicas quo, sendo muito dinpendio-
sa a eonatrucção do poços artozianoa 
em Boituva, eslude uni outro syatoma 
mais economico para o abasteoimonto 
de agua daqnella localidade, tal como 
o do poços communs com bombas, 
como as quo são usadas uos jardins e 
parques. 

F e î i c s ã m a rç 

Nesta capital, hontora, áa 5 horas 
da manhã, a sra. d. Fraucisoa '1'heodo-
ra do Guimarães Lim\, mãe dos srs. 
dr. Paula L ima o J . li. do Paula Lima, 
aoa quaes apresentamos aincoros pe-
sâmes. 

E m Campinas, o sr. Luiz Romualdo 
do Amorim, genro do sr. .João Lopos 
da Silva. 

Em Porto Alogre, d. Anna Tiita IVIei-
relles Lobo, esposa do ar. Josó Carlos 
de Souza Lobo . 

No Rio, d. Maria Carlota de Almei-
da fiaptista, mãe do sr. barão do Mi-
racema ; o maestro Francisco Salles 
Sobrinho, lilho do d r . Cunha Salles. 

Foi relevada a multa do 5?, diários, 
imposta á Camara de S. 1'ernardò, pe 
la não conclu Ti o, no tompo opportn» 
uo, das obras do recorstrncçáo da 
ponto sobro o lio Capivaiy, no núcleo 
colonial daquollo municipio. 

Îletirnram-'O do Bom Snceosso, .Vi-
nns, os pailrci rodem.-tori.stas quo ea-
t vam em missão ebristá n jque l íemu-

' ni- ipio. 

; No logur denominado Lageado, 2.° 
I districto de Piratiny, llio l i rande do 
I Sul, fui assaltada pol* uma malta de 
bandidos a casa de residência dos ir-
mãos Antonio e Honorio Comes Por* 

, to, qa-j alli se achavam sós. 
Os malfeitores atearam fogo á caaa, 

i que era coberta de palha, tendo pere-
cido no incêndio o ^onor io Autonio 
Porto logrou escapar. 

He'timo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahidn horitem 

pRt.Mio r»E 12,(y;o' A 2005 

2ó2<y, Mi.i*>, » r , l , 4 >721, ttio7D. 
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F U N D O S 1'UBLieoa 

A|Oí'ces «lo líatnilo «... 
(i.-inrs «lo r. I 
I.oUíik du (!amaiu Muiiicipa',1 
1cuipi estimo» 

Li-U'ir da ( n!.ti<.r;i <1* Hum . 
|jcti iiH da C. Mnimi|i.' l do H 

Car'.oii 
At'i.'rtKH DK IJA. « )3 

C'oinmertlo ft Iiniustna 
i.'&r.ali uctor e A«ricola. 
C'rcdito Ifeal cart. iiyj»........ 
Idoin, cartcirn i cmusfivial 
Idem, com 2«» Oj.j . 
LaTradcroii. «.. . 
Mercnnlil de Santos..». 
Hibcirito I'rato 
fcjint'ife 
ti. Paulo 
h. J'nuio Int 
Unifio do Sao Carlos 

» » » » 
* » » » CO.'li'̂ i'lQ. 

Uniio do Rflo Fai'lo 
Lanoo dr. Kejmblioa 
Indualrial Anî aronse 
Co hit.crciait; Itaiiaca corn •.'< o:a 
I'lracicaba, •', 

ACC'OBB I>R CO Mi* AN'III A3 
H.v -jicnapolh 
Agon «*• h»7. 
Antarctica in1 • 
Idem -oiii 7 . 
Idem com .VM (•« 
Kstrada d" I'. de Ararnqaai 
ArRos ran llita — 
Bs.iK'nUina 
Jtfvlo Paulidta 
M.iHardy.. . 
I'nbtil PanliHtana 
Ferio Carril Sanio /imaro. 
.Melhoranifinto do Bio'kb (c 

5< '•*"' <' rcaliaados)«....... 
fiaz de H. Paulo. 
Laiiton 
Mechf.nira 
Mercan'.il o industiiaL... . . 
Mopycua • • 
Id»»m, iat . 
Idem, com 4" '[ •.« ....«. 
Idem; a LOilias............ 
Pnuliata.... 
Idem, a (!.*<• . . 
Idem, a 31 dias a v u:n 

do v u lo lor . . . . 
Idem, com it > »|i-
Progredior.. 

I Hintnkofi.. 
Tpiejihor.ica ... 
L'rjlj'io Bportiva.. 
Ideir, hloiii, -dividend".. 
V I ' a i i l l s t a . . . . . . . ,«.. 

«... 
IiRTKAB UVPOTHKCAfllAfl 

VemM. Comp. 
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GrlajGi ít̂anosl Va/. 
A fnmillti ilo linatlo ninjur Miintifl 

\az, agrntlGcitla cm oxtremo a tutliis 
pPBUOtiH quo aconipnnlinrnni 0.1 ros-

too ruortncB tio no« jjrantnnflo amigo 
0 cliufc 110 coiaiterio tlti Conifolnção. 
convida n toiliu nu pefsotiii dc sun 
tuniznilo jiarn niuiHtircni ii missa «lo 
sctiiiio ília tino, o:u miflrngio du filia 
aluía, manda ccloliror ás H 1[2 horiia 
da manliã do d.a ilo Cououte, 11a 
ogroja do S.inta Oc i l ia . 1 

lasse i Sarre to 

D Vísrniiile o vhcom lma du Nova 
"SpCIranrd.t 'aiwcat«*.:, Antoiia Kotlii-

(íBCB dc Castro, Jcroniiita li"ilil;iu;.-
Notto, .losi'- Koilriiiios Xctt p o 1 0-

mlugn.) l'o;lii urv Kcf.o oriiviilam na 
|iP8»'rat tio Mia aiiiiziiilt' para assiatlr-ju 
l im i t a d o (lia. <|iio ntúiiOniii lOíiir 
peio d scanço oferno tio roii itloiatrado 

1 ao. mj'.'1'i ua\fl Manoel Mves Barreto, na 
ogro a tie Emita Ipliyet nia, ás s lioias 
tio dia tií , roiif.'d.ai;dt>-«o agtad< cidOJ 
pci o !o ac'o tio folijii.io. 2 
'Ji-jrAKmr-xsxmtuwd 1 i n i 

BÈGUHAÇDES C0MMERC1ÂES 

I tapira 

SEMANA SANTA 

C.labrnram-no com todo o asplau* 
dor do culto divino na actos da So-
mana Snnta nosta cidadã, «ando offl-
cianto o nosso digno o enforcado vi* 
gario, rovmo. ar. padro Bento Dias. 

Ficámos encantados oomo modo ror-
rocto com que se lionve naqnallaa so. 
lomnidailes o rovmo. ar. padro Mento 
Dias, o ainda maia admirados como 
um só saecrdotu possa fazor todos 
aquellos aoto», sem fngir do qno pres-
crevo a litlinrgia da ogreja. 

1'aralmns no rovmo. sr. vigário ilosla 
parooliia o ao povo itapironso, por tor 
a felicidailo do possuir nm aacardole 
tão distini to o trabalhador I 

Bem avisada andaria a auetoridado 
auperior do Uispado ao distiugnisso 
a essa saccrdoto tão illualre pelos sons 
feitos. 

Itapira, » do abril do 1W1. 

Cm 1 b «Informado 

Q c c I a r a R ã a a p r a ç a 

Ca abaixo nslsti a io tloeliira em oimo 
vendeu uo r. Mail'el Citet in i Garcia, 
o m u o: tabol'Tlnicn o 'lo tecros o mo-
lhados. ã rua th.' H. Ctclaiio, 11. l e i , ii-
mo e lo-1 iidwiaçailu tin mittl(pior cniid. 

» . l'ai.lo, IT tle aliril tio l i iül, 
.'J — íí Jo: t ll l Nl.lQrl H 

^Ücçií LSWít£~" 

Itccunhrdda 

Depois tle uma vida dc martyrios o 
do sol"rimei.tos tão iiitonsos t]uo nio 
roubavam o tempo para ganhar o pão 
para meus filhos, pensando com hor-
ror na morte, ois-mo, graças n Deus, 
búa. 

Suííi ia do tonteiras, vomilos, prisão 
do velitro, fa. tio o ooiistanles dores tio 
enbeçn u i o tinha um momento feliz 
na vida. 

Jlttsquei rocursos médicos dnranto 
muito tüLipo. tudo eai vão; Cuda vu/. 
peiorava mais o mais. Consultando u 
jlliistrailo o huinanitario motlico dr. 
Hâin^elmnun, em I'orto Alegre, ollo 
mo receitou as pílulas nnti-d.vspepti-
caa. 

lic.idc 11 primeira tlósc qno tom' i , 
senti melhoras o, cor.tinnnndo a miar 
destas pílulas, fitpioi forto o boa, radi-
cnlmeLte curada de íutii., soth iuientos. 

O referido ó verdado, o tjuu ussigno, 
do in l imo da alma rcconliecida ao dr . 
lloiíiiielmanu. 

Porto A legro—Jn ia Mei.i d i í-ii -
v . , lostureira. (Firma rcconliecida.. 

Cr edito IkAl.òe ti î 
Itam, . . 
Id''ii', «m c jir . •.« . . . . . 
llano i.difto...... . . . . . . . . . . 

»0» 

I I 

I 
I » I 

',EM>.18 RKAI.IS4DAH IIOM'IIJ 

I« Í1I1.IK, .1 2> .1Í 
prt.r. fo rovMsacii 
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Wil l • WHO— 

Mil >il a 

1 a 20•> 
8C01 a « W - - Í * 

lodos os numeroa terminados e u ú 
1.1 l t . % 

Telegramma rerelndo pelo agent , 
g.ral i n i i a Aniuo<>. da Abran, qne 
t « n d n o a. premiado pom 
Í O W , » . 

'»— A • 1 . -
I ' 3i- : itiwedn i*r"t 

[ A-?.!'•-»;m. :u i l ill' : failieuUr, I'i "r: 
. m. fcA'! , tal«.. 

W.w'fl,. J't-A't H.i' .-.1 Arrttr:®. IJ."|II.: pirtica-
I !.r, l i 13 i. 11 .ri .no - -i-i .. 

A . i-.i" - B.trat •. is 1 it - larCala , 12 
' i.. 2 'n re. 0 . 1 ^ -a lo 

A I .4'> Kir«< nri«. I- II. it ,«tktl»r. 12 
ir:.rt>'!'. 

A » *•'•" a»" a;. 12 iif. r iC.ttiar. K J|'. 
me-t'.idi>, r. ;t o 

A' • 1.1.. • fcajri-ario, [II, |»rt a ar. I.' 
. m.ri.dw, i'..mv. 

MAI.AS PABA A KUUOPA 
D t i A M r o »rrn »1. abbii i>k lO'll 

Para a I.n,o, a . 

Vi» 2 .1—O'Uta 
» 21—«W» 

•U NTA C O M M E R C I A L 

sc.«f Xo m: 1'» i.r. akmii. r«« 1901 

Presidente, ilr. I ryf .p io Malta : se 

cretario. dr. <1. A. de Aselrada . depri-

ttirloa Jo.io < and.do Martina, Antonio 

.Tnlio da Conrei<;no I'.-t - e Miguel 

I Joaé Card-iso, 
r n r-r.Dr* v 1 r 

I Officio-. 

l>o dr jniz da Direito da L " vara 
' otum.rrtal desta capital. Mot aauni-

Itnpira 

INMÍlllrAt.ÃO D» B'll:«IA MVTRl/ 

Kealuou so. 110 dia 2õ do corrente, 
a fesia da iiiaiignrnçSo da egroja nia-
tri/, desta cithalo, com todo o osplon* 
dor do culto catliolico, sondo ofFtcinn-
to o cxiito. o rcvmo. sr. cónego Ma-
noel Viconto da Silva, vigário geral do I 
bispado. | 

Na tarda do dia 21, o mesmo estuo, i 
sr. couogu vigário geral procedeu á j 
benzam da egreja ; ás 7 lioras tia noite, 
após a 1-ençam, cai.ton-sc uma ladai-
nha, dando se, em seguida, a benzam 
ilo SS. t a ranienío, sendo officiaut') 
o revmo. sr. conego Augusto Cava-
lheiro. 

No dia 2.', pela manhã, crescido nu-
mero de lieis concorreu ao tribunal 
tia penitencia c recebeu a sagrada 
comrounhão. 

A s 11 boras dn manhã, foi cantada 
uma missa, orando, ao Kvangclho, o 
i l lmtrado o distincto pregador sagrado 
o esmt». o revmo. sr. conego Manoel 
Virente ila Hilva, que, depois de tecer 
elogios á l.groja (at i lo li ca, fez sentir, 
com tanta proficiência, o quanto é su-
blime o culto catliolico e quaes os 
efteitos salutaies desta santa religião, 
errmmovendo de tal raodo sna oração, 
que, me n-o os acutliolicos, não podiam 
do fôrma alguma duvidar <le seus Ir» 
respoudiveis argumentos, e appellon, 
tili.ilmente, para a Histeria para de-
munatrai a verdade do quo havia 
dito. 

Terminada a cerimonia roügioM, 
tivemos enaejo de percorrer a matriz 
e vimos quaea foram os melhoramen-
tos nella leitos: e, comparantl"-a com 
a que «xistia outrora, d> prebende se 
lo^o qne a egreja n.to é aqnella qne 
conheciamo", sendo tmlo aproveitado 
Com grande vantagem. 

Entretanto, convém aqni destacar 
dons nomes, que sjmbolisam a cora-
gem e o e.forço para levar livanta a | 
reparação ilo nosso templo — nm 6 o 
digno vigário da paroeiua, revmo. sr 
padre IJ .nto Dia.-, e o outro é o sr 

1'iotesto 

O abaixo nssignndo, tendo conheci-
mento do que alguns indivíduos andam 
fazendo negocio com umas letras 110-
ctiítis por Kodriguos Guimarães & ('. 
e liodrigues & Figueiredo, cujas letras 
foiaiti entrngnos cm confiaiiçu a Joa-
quim da 1'onscea Moroira, o como fos-
sem abortas falleucias i:s Armas acima, 
o mesmo su apoderon ilelhis o as deu 
a diversos para figurarem t omo t redo-
res nus fullenclas quo correm em Tri-
linnal ile^ta eapital, para qno não fa 
çani transacção nlgnma. 03 previno, 
pois tenho testemunhas quo sabem 
que não recebi dinheiro al^um delias, 
m m o provarei, em tompo, ila manoira 
que ello abusou em liuar eoui as íetrtu 
tle diversos valores, o que 11 oi de pro-
var 0111 tiibnnal, chamando a respon-
sabilidade o culpado do tão baixa co-
vardia. 

•S. Fanlo, 1M do abril de l&Ol. 

I l l A.'iI>J UoiiIil il KS MoitltllA (ÍUI-
maiiai.s. a — i 

Ileal e 11 nemerlla Soilfdi;de Pi rtngiic/i» 
lie lieiioliei'lieln cm S. P ula 

Do 1; íli OIitltv- 0 CJIII O art l{» ;..; tlOo 
i. ííos esiatii'0-, convido totlus ia tli . 
t'lios Mim'iio. tio Con elho Dtlíb* ali-a a 
n rinifem-io em eessao orJiiiario. no 
i dill .0 ceial domingo, 21 ci i-mi!» 
its 2 horas datar 10, atlm de d r poasai, 
dírcctoiia eklta j ara o o crcb 10 d • cur-
rent" ann 

S. Paulo. 18 do alird du IDtil. 
Conde h i H .Ioam i v 

Prc^ldoate 

<» ini llt.r Síeonslltuinle 
Para o organismo no periodo d» 

couvale c nça de moléstias graves e 
nos enfraquecimentos tios pulmões á 
som duvida o linho reconstituinte </•• 
c/f'hi a, ar, i-, Inchi-plianiihalo de ta! e )••" 
)rtna gli/ceriiiada, do pharniAcoutico 
Granado, ii rua Primeiro de Março 

V.nde-se um principaes drogaria» tle 
a . Pitnio, 

OHali!ica(i'> "Itllural 
DI-Tltl'iO D. -AKTA iruvur.RiA 

0 directorio politico tia Santa Ipby-
geuia communion a todaa as peawas 
qne qni/.erdm a l i . i . r-s . que podem 
proenrar qnalqn.r doa seguintes ara 

1 dr. Arthur Gnimarães Avenida 
Tira lentes, 22. 

2" capitão Alfredo PelUgarde, m a 
Alegr. ila ! ,»* , 42. 

dr. I,. I'. (tangei tia Freitaa, raa 
Direita, daa I I ua 4. 

Pr i ^ã . tenente-coronel Jo.-é d» Souza Ferrei-
ra, cada qnal na espbera de sjaa at-; <1. ».ntre, falta de as.astrtwfú»«, do-
tribiiiçóea. | ra» de cabaça, toa' . iraa, man wtar . 

Amlfj» foram incançaiet no cum- ; bunion buídas, vertigens, 
primea'o de seu» árduos deveres. ficua, luol^atui, do ligado. 

Ta l o aqull lo que elle emprehen- bíli», — mram-a. so com aa 
deu , qner em muter!» religiosa, qn . r j Tay . v á M. M.rata, qas a . 

: eai melhor.men tos loeaa*. a to .neon- 1 r » H. Paulo, aa n m Baruel 
/ • a to loi dT«retada a falleaeia tto B v 1 traja dif&caldad«« vara eoaaegnir >t|) 

j eando q n . por Mn t . oça d . I l do sor 



nde di«Ho dado 
101» voz. 
I I H (lOHtOi llOIIII 
mi coiumtiiii, mio 
i algntii i mutuar 
Ion;;« do iiiíh tnl 
nnico liIo <5 (li-

f'B| ira ilo poe-
ta (ji)i'íhb

,'"'*h lhiih 
iai o odínaiitleci-
.st.» localidade ! 

liiln.lon ijonto lia-
[111 S. 11 Btlio dou» 
UB, <(>11111 h.lO OH 
Krmittea toucar-

|io(lt<rii(iuoB diaor, 
K loeulitletlca pOH-
boniariam n noa-

•1o I hi pira I 
. »r. vigário, )>• 
i sr. toiioulecoro-
irroira I 
>m a capacidade 
h, r]no Htiliom dos-
llioilo UlllítO IlUIl-
t«o os]>iiiIi<>«n! 
Ion, ú medida <lo 
rerum com sou» 

' A eflfoitO GKBflll 
1 não olijoctoi do 
i contribuíram, oo 
ti VA do oiuprelien-
I obra que tanto 

•o<i dons Uoróos do 
rezando os upodos 
coaram uui hó ino* 
obra, qno tiTornm 

tendo oinno divisa 
i melhor êxito os 
SOS. 
a hora dosflaucem 
i qun recebam do 
premio do kous es-

moH. ar» , que mai i 
ms uioritoe. 
PI. 

rtrdaih e justiça. 

Ira 

SANTA 

>m todo o esplen-
i oa actos da So-
dada, sando offl-
ko o esforçado vi-
dre ficuto Dias. 
iOs como modo cor-
oava naquoUna so-
i. sr, padre Hento 
« admirados como 
possa fazor todo« 
fngir do qno pren-

, ogreja. 

io. sr. viptnrio ilasta 
itnpironso, por ter 

«u i r mu sacerdote 
»lliador I 
Isria n auotoridada 
10 so distiuxnisso 
i illuatre pelos sons 

11 do IÍK)1. 

Cm ib «Intcrrfiiilo 

irclila 

ida de innrtyrioa a 
b iutonmm qno niti 
paru tjauiiar o 1 

-icnsantlo com lior-
mo, graças a Deliu, 

rus, vomilos, prisão 
ooitstuute.i tlôrcs tio 
uin inuuiento feliz 

a nioilioos dnrauto 
oai vão; Cuda vu/. 

ais. Consultando .> 
initnrio medico dr. 

Porto Alcffie, « lio 
ulas «nti-d.vapcpti-

il doso qno tcmoi, 
cor.tiunntido a u ai' 

;ei forto o lios, radi 
o lucu . aolbiuiantoH. 
rduilo, o qiiu asnigiio, 
. rccouliecidu ao dr. 

n.iA MEI.I. ' DA í-'n.-
iiiua ícconliccida . 

otoslo 

mlo, tendo coulieoi-
ins individuel andam 
:om i. hit- lctrui an-
uos Onimarûos & ('. 
,'ueircdo, eujita letrits 
lu couliança a Joli-
Moroirn, o coiuo foa-
icias lis llrmaa acinin, 
cron dellus o as ilcn 
çurarom oomo orodo-
iiuo corrcm cm Tri-

Cal, para quo nfto f'i 
nlgurna. os prévint), 
iiiunbiia quo sabem 
niiciro ul'îuni déli ts, 

a tompo. da manoir-i 
>(11 liuar roui as letrat 
(s, o quo liai de pro-
ebaraaudo a respon-
ado da tfio linixa co-

i abril de IM)1. 

l'KS Moiti I!!A (iDI-

Koclediidc Pi rtiigiit/i» 
'In cm S. K.ulo 
e com o artig o ó3 dos 
convido todos i l di-

t.OA t'kl Ifflilw* «lii'O IV 

tessEko orùinario, nu 
fuingo, 21 dj c . i i ' h i » 
i, attm do d r possei. 
ar.i o o crcli 10 4 • cor-

abril du IBul. 
oniiK ut H Joa(ii i v 

l'roiidoiitu 

!»«eonv|ltuinle 
isnio no pcriotlo da 

molastiua «raves e 
s n to s dos pulmões ó 
IH/.0 retnnnlituinte ils 

•pkan/'ha/o <le <a) <• l'f 
', do piiarniAuoutico 
I'rimeiro de Março 
tiucipaei drogarias de 

af io ' hltoral 
- A KV A IPI1VUF.XIA 

oliticodo Santa Ipl i j-
» a todas a* peewai 
liatar-sa qua podem 
er dos seguintes aia 
Onimsiães Avenida 

redo Helleftarde, ma 
12. 
aniçel de Freitas, raa 
I l m 4. 5—5 

PrMto 

de Maastrnsfv«», do-
toR'airaa, mau eatar, 
srtigeas, <ligaatóea di<-
do ligado, aieasao de 
so n a aa Pilotas da 

•*to, n a *• vaadasa 
, aaaa Baruel A O. 

T 
I 

V 0 

4 

I 

ü QmUWM D f S i O raiLi-20 4$ a M éê I 9 0 Í 

C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E 

Cachimbos, charutos, cigarres e objectos para fumaataa 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 

C A S T R O A B A T U O & C . 

I g i i » A b r e u , 155-A—S. PAULO 

j. Serviço fSaulfailo 
Da ordem do dr. diroctor do 

Btrvtço Banilario, laco publico 
aa tfuem levar, durante os pri-

laairos .10 dias, camondon.^os o 
UfeM inartos o approheadidos só-
manto nosta capital, paia sorom 
focinorados no Üasinlautorio Can 
(tal, ú toa Tenente Ponnu (Bom 
Salira), facabará a iiuportauoia 
dj^lCO réis por enda animal apre-

6 . Paulo, 13 de abril do ÍÜOI. 

O teoraUr io— Joâu Htiriguti 
Souia. lo—a 

A M P U C I O ^ 

t s i l . l l r n z z o & C>~ 

l t t o d o J a n e i r o , r u a I ' r i-
m e i r o d e M a r ç o , 

S . P a u l o , m u r i u r c n c í o 
d o A b r e u « 5 « . 

I m p e r t u ç X o i l n p r t i d u -
C t o s i l iU iuuoM, Í r a m e í c s , 
d e . V e r m o n t li C i n z a n o , 
C r e i t l i n a I í x cc I mim ' , t oe i ' 
l i a s , lios-, :u'ti<|Os p u r a c a l 
<;ndo, p r o d u c l O M o h i i n i c o s 
e l e . e t c . 

30—17 
M M t M M M H M I M « f 

3 N T , • O 2 B S 

S o r t e g r i t m l e V « ' I I « I È ( 1 : I í i n 

Ageieia Cerai iías Lol(ri;is «la ( í i h í ' . ! f>«1 ;il 
U n ; O J 0 U «i qtioo publico ilovo díir a preforonriu j f iL• .d? 

R U A D I R E I T A, 39 
Un 7H-K I.otoria da Cap tul Kclonil otra l i i i a ! • ntr ri. IH ocorrciilo. 

Deni como foi vinJida toda u d<zona de n KJJ 1 a irjüo, I • i mios na 
importan la i!o lü:iü()$U00. 

O prcmli ncinm foi vendido no un I ic o froüuo dos n a s , o sr. J io 
H. Kogni io, com ki isquo á csqiiina tia i na '-5 do Março,oiti fr nt" do morcado 

l i O ^ f E , 2 ô dn corrente, Ix í fasçãa 
A S .1 IIOliAS |1A T.AUIiB 

O n u u E e teímn d a capii-al f e ^ e r a ü 

nRa r sxKx l o m a i o r 

; Moléstias Vrtaariai 
I Feliu e syphilis 
I KHPEClALlaTA 

; Dr. Vieira de Mello 
1 Com 'JO annoa do pratica 

e auistontia das principaos 
I clinicas da Buropa. 

Consultoria: Itnu Dlreltii, 34 
licsiitcHdu: 

Rua S, ,Tflii(|iilm, n. 20 
xLLnrnONiz, N. GIO 

; 30-17 

« • I M M N W W H M M 

l i i i | inr t : i i i l i ' |) l ; ino. \l -»i d » p r e m i o <lu •'»'> c i i n l o x , r em 
mi i iH il m i l e T> 1'onlOK, u m i l e í i c o n l o s e m u t u s n u t r o M 
m i ••ii|KiVti<iiu-.'i i l e ! ) t l c o n l i i d . 

Da? loterias da < apitai roderai conttiiiiudaniont • est. o smdo vondidos 
o- prémios innioioa cm H. Paulo. 

Únicas lotonns it qiio o public > dove dur preíoioriiia, coinpranilo os bi-
lliotos na agencia poKil 

casa i|i;e tom vendido ^randea 
proii.io.. 

. i x a . D i r e i t a i ^ ^ 

mu 
Casa lilial: Rua tio 

J U L I O I M T U H E S 

ilOSOll'O. •) t: L M s i •;•. •!•' 
f1! f>.» Li ris-

Fabrica de Mosaicos e 
Ladrilhos 

PB 

. lOSi; ' BASSIOTTO 
K n a d a G l o r i a , « Ü 

Granda dopc-tito dl vari disugni] 
e colori, a p:czzo veramonto rldot. 
to. Rocebo cn;uiiimondas para c 
interior. 10—" 

A n ( i ; | 0 i i j i r i i l r e s>i*liiii! r i ' p r ev i > i i ( a n ! i ' ii;i C(i i i i|)i i i i l i i : i 

I . i i Ic i- íhs \'ai'ioiinrs> l i o 3li'ii--«il 

Cuira du CO; / ' /o, , / s. I'.'I LO 

â e l o t a r i a s 

"BRASIL 
Agencia geral nesta cajti al 

F l - o . / a 1 5 d e N o v e m b r o ^ 2 7 -

H O J E H O J E 

A B B A S O , 2 0 m O C O R E E N T S 

f R I i W E L 0 T i ; i Í l A O A C A P I T A L F E D E R A L 

E X C E L L E N T E P L A N O 

1 pr' mio du 
I » > 
1 . » 

l:0f 0$ . 
Oljüi . 

.-'10 KM H p r é m i o s d o 

l i 

aooíono . . 1 : 0 ' O S 

f>:flOOS 
H p r é m i o s d o 

l i 1 0 O $ O O O . . i unos 
2 : < H : S 2 1 ) > » tifljoIJ.I . . i ' . n o - . 

2 ' m i I l p a r a a d e z d o l " p r e m i o i üni.-; i yii 
1 . . ( ) * :> , > > • — 1 » . H m - . :YVi 

" paru u dez. 1I0 3 • prnmio u lo»t$ f«V)$ 
i api-roxim. para o 1" p. a SOOI 1 
!> . . o 2" |i n 2( ()•? 'ÍODS 
•2 » > o p a 100$ 

r v f I•_'•">'))p:iri a erniiii. do l » i 30:000$ 

s s E î G r X j r f f " o - â L - ^ j a s n . ^ . , 2 2 3 0 0 C O & U F U E 3 N T B 

irx 1 

iRdercçu 

ü u l j i u i H 

telcsranliieo 

o 
LiU VíuTí 

A R n » 

IRIA f " 

T M i i ^ B V B D O 

Caixa <!o correio ,«'»17 

Rebuçados Peitoraes 
KSÏS KAMOS 

Silo oB melhoro • doeca até boje 
conbociilos. Kniprciani-so com 
prande succceso na debellação das 
tosscH, aUccçio da garganta o or-
gams dipo^tivos. 

BcriiikIo uma .n.ilyfo hysleniea, 
derem ser proferidos a tmloa 00 
decca, por |UC, além da sua 1 roprio-
dado nara . :!li>i><a, sfiii do uni ^Osto 
nBr:i(labilÍ!6imo o nUo detorioram] Pui' 2ü?0l0' 
• s dentoa. 11 

. l-̂ otfcu rsu." ̂ èOCJLVX&i O 

JG") m * . sr. nnarmsea 
I'm aniifro. -a o.ido'e m-> » iivnaou tcimeli : ont • il" ».. •m, 

do Xarope delírlndella Ridiiista, 001111 o;sto do pliarinaoe'itli-o (>i r. 
conftania. pois já nulla utado mua i-ri" d-̂  r o 'm , iew proie Vi 
ferido Mirope, e, com tree vidr- , mo ourei oouip^o.aiu'-ii'o-

s j , < ! 

Rue des ISe-oiCs de S'Hctnmc, 5. 
(Aiont-Lot et (ian.nno 11-'rain.-a).—Kcsumu tiaduzid-i da caria f|t 0 noi dir iu' 

Vi-iiili-iii: liiii-iii I A. r u a 1 •> l'i-i 1 I , o 0:11 ( , , i l i is u -
l i ons | i l i ; i r inac ï : iv c il i uijtti i . i s 

îMîiisr 
i l - a n w 11 l'O pu el un > I-!i'o o Uru 

Hia -ii .ion, o ou, embora som 
'sum, roiiiocoi a lazor u o d > 10-

ul',: 

sar»a 
teni^sn uni rti -

!tico retrato â irat/on, oui riaa 1110I-
Aciiani-sc i venda em tolos oa.dura (-om iMwpartout. consti'uin-

•Btabclcelni iitos do Urasil. ,do 0 mais tianilb , a i \ 1 re.-cn'.e do 
JJrpnsitos :  a , l n'  3-

Ç o n l ' e i l a r i a I n d u s t r i a l 
Largo IV. tandii 

C A S A A F K I C A X A 
Lareo do Braz- S. PAL'i.O 30-18 

Só ita Casa Cabrai 

Rua S. João, 13 A 
10—:: Cimlin l'tilra* >1'- C. 

.- t. -ht.-« -<n r.-

Darthros, rheuinaíssmo 

muscular e a r í i c u k r 

Altec to, eob juramento do rue 1 práu, quo du-
ran'e i|uutio mezos dirigi o tratamento do uma 
S'.nboia, fortemente atacada por tlur'Urot, o c.h-
peo alniento por tini rhevmalixmo mmnilr.r o 
articular, (|Uo lho motivava muitas dôros o 
tirara-lho os mot imentne. 

Emproj-'ttoi só o Licor Depurativo Tayuvií, (le 
8. João da Larra, jà seguindo u indica^io 
annoxa ao vidro, j i alternaudo-a, t unfot 1110 aò 
phai-cis da molcstia. 

Tive a satiifa(ilo, depois do grande biela, do 
vcl-a curada, e por iszo retoinnioudo o u.-.o du 
táo precioso medicamento. 

Rio, 10 de dezombro de 189õ. — Db. Ce3.iii 
At;(;u3T0 Maiiqi es. 

U u r u e l <V C . — R u » Dir i- i l i i , I 
CJ om .ii 'M— 13 

O S E S P E C Í F I C O S 
D O 

N O V O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
l i o i p í l u l a s s a c c l i a r i i i a s 

Ehti-s icn:eiliofl, i|iie 1 on^tituem uma modicliu sont r va' \ ara <> 
povo, pela eua inoPensividade, grande efliooei.i o fa :i.ii:»do no m u 
ilbo ao alcance de tudo?, t i o os mai.: económicos p eel.eij, pule, 
com menii-< de lí.tHill de medica mentos, pule-se curar muito b-ra 
ama molcstia, cujo tratamento, por untro meio, cu:la;ia talvez CiiH-
TB-N AH 3>K MIL EF.IS ! 

Di noiuinam-se í ebrilina. Noi rsslaa, Kpidi rriliia 1'oiplrlna. f>-
fonachlnu, Inloitlnlnn, I rinarin», Llorirlna. Ilorldina, Inllanimimi, 
Vepiiriilliis eFortlllcinii. 

Esta nomenclatura adoptada paio aacteretita os «mr-ino« e 
npplu açito doü modieaiuentiu e fa--lliU muit j o 'ra'ament > dai ino» 
lettiae, peie qno njo »• precü-a for medioo para -aber i,uo 

t cbrlllna i o reincdio para as fc breu em treral, 
KerTiMlaa, para as aí!ecç'es nervosas, moraea c n:en'aos 
KpHemilna, para as moléstias da epiderme ou pe lo . 
líKpIflua, para as moléstias dos ortrams respiratórios; 
Lstcmaoliina, para as moléstia : do catomaga e paladar . 
late^Uuhia, para as molostiae dos intestino« ; 
1'rlnartns, para as molostiae das urinas o onranH tir nariis . 
Cteilrina, para as molettlas do utero o ou'r»s or^am: da mu ior: 
DerUiaa, para as d6rcs; 
lollammlna, pata as int'ammaç-'e' o cango: fC-i ; 
Deperidina, para as impurezas dotaru-ue aflcc/n e.-cropli ilo» 

n s e syphilitieae a soas consenti ene ias, 
Fortlltrlaa, para a fraqueza e . uai conseqeenoiae 
A14n diseo, eetee Ee|>*eiaeea do NOVO MEDH 1, de fi»'«e 

Bear r i , eto medicamentos conitlaados de harmonia com >s nioenias 
Mlginadas pelo clima de Bra»ll n costumes da sua popu'açüo, tão 
dillerentes dos dos habitantes do outns p iizo', e A p- r i so que so 

i ainda mais effloazes na cura da - en ermidados. 
Preparados de fôrma a rnn.«rvarie por muito* a m e ero p"r-
eaMdo, estue EopeeiCrea eetío tuntyr fompU» a -erom us.nlee 

M oecasUe da deeaca, a qualquer hora 1)0 Hia oa da 110 te. 
Padt loa destes Eapfrifiees do 5eve Medfc-e aa «e j aa-tor n m -

llpaloder. t. Alvaree da 8"uza Boarot. em r«'o:»<, Rio ' ir n ie d > 
Val. «« áe princ paoe pkarmaeias c drogar as de Brasil. 

Deposltariec em 6. Pa alo: 

U f c w , I p w I i A M « l l « e R a m a l & C . 

O AVo Urino, de Bouza Soares. remett«-«e irratultamonee a j 
M n o pedir ao aaetor, í . Alvaan i »oura Searea, eai I'e uts-. Bio . 
S m « M . (•• ) 

ffi^Êwja Upàmmi 
à «il 

E.-1.1 iinportai.to ta'.tii •<. ao! a-:e [ 10 . i.tor.ioi:!« pr•.-duv/ndo ei-
mento do 1.» nu ilidado, quo to .'.'tido po'o eetruintu.' • r>ç u : 

fiai 00 do Oi) kilos, a Tu réis por lilo, 011 l-'jot) por moo . 
liai fica do |.->o kiloi, a«i- ri-.t. por kib>, > u 11-lu'i por barrica. 
Os ' ri. pr-toiídiuitofi onooirrar .0 . : ri • • 1 rt-; 11 - lvoii (:orio 'en-

trai, afim de co 1 fl-wm-Bo ila b. a qua d<> cimtute. ló:iui,om-
so também pedidos pnra o bc»> .i:.*o 

Cal hydraulic 1 a Id l'.-is por Î. í'u:'--|0*i p : . 00, 
Paralloiopipeilos a iUiíOüh i-nibli -i o. nu ' tn.-üo rnrlo\,-,ll o. 
1» podidoí" wloiniiioõo do ti.iv it it'.'::.o ptiíiO cri.tv.io 

" " V tin m u a s. 

i - •< . . • 1 : l 

V.-'.'j frja 23 ás ^©va^^re , 

LOTI'il M M ' •PITU. n:DEII . iL 7 « i - ' 2 
Extraira on 1? de aW! ih lifO: 

O n 34Í-11V, proniiado o- m CD ( 0\Tt)S. .. t ia .1 dir.o.-.a, 11 
importância de 21 :;7i.'S 00, f ram vonuido- roi • ti- e i, ird liai-1 

Cli-imani'*. portanto, attoi . lo 0» nos a .ia 1 d-< 1 • 1 
i-ni L'or l para virem munir-io do bill.etc. dlarloe e para tabbadi» 
-VU t'OXTOS, 0 da grande I- t>-:ii do S. Pan'o, lu i 0> ro* . a extr.iii : 

• : e om H (1« n'a o pn '•::' ' 1 " t t rt': or ni.to :• ria d.i .|.:t 
oral, "i .-mi ' maio —'• : ' OU ; '*'">, r. • i. 'i.i-so • 111 :.. 0 .,.:. 
pera du . . .(••;• . 

^^Xâ l i f i j l l-i'j'ï 0 B'iAk>illÍi 
D V G I S l ' O 3 T O , 2 1 : 

;V i :l!.tt» 

• Í 
4 8 H O R A Í 

BANHOS MEDICINAES 
m d u c h a s (y 
Q U E N T E S E F R I A S i / K ^ J 

Ducha escosscza j / Á y ' * ^ 

Banho e Ducha 
d e Vapôr *>' 

' • i Kl > i l — 'V ÎttSrSM 

• a i i f ^ . ^ v 

••i'iis rp.10 exit'iai 
..- de Irataino: ' •. 
; | I M : I I O S , llpiili ,:,! 
• i * oiaé universî 
nia «as alloc n o s 

str o do „ 

. '11 h • • 1 n : 1111 ri -• 1. 

• itr rira fi 

it.in ' 

Cuda Capsula leia 
iuU lll-.-U o 

^ T . . C 

11 n 

il 4" 

^ . _ . v ? M i B y . , 8y i*ua Vivienne, ». »o • .• ; • M 
-"•ty* > '^vg _ * -r*. -a.-*- '-MMJ» *» wsmarrm nwrinw t ••; m 
TV r rr'r.-jrrvw 77r r. .c x^vrtrTVi y 

i r & y »s I l & 

. J u i n m Pelle 

w . 

s \7> T J ZÜ 

i ' 

Moss.-igem 

Appi.^aç 'es 

thorupo jtic- s 

do i-toctricidade 

f ia ei . .Vcguo ra , .1 eu 9 • 

' ro 10 ! a ii. logare.' de PO.': ! I T U 

! ITA),!A. a ta »a maU 10. .<.n • 1.1-, s .1 

i i c e-talo'cccm nic-ii<a'i<>.i - e-. 

L o j a d o J a p ã o 

G A R C I A , N f . G r F / Ï R 

í2—Il 

( r 

I '.Y 

! m 'v 

, malterav, 
un.- pilu! 
"*( i'J S-JU' 

•rmiltcnt 

H." 

!li I. 
..13 (..titra nil'Ji/rl/ô':;, p 

dm iiis'ilt.s f-'brii .|uo s-
- ' oil .--Il (S. /: hS'lijnr l\, 1 

mh m r, 1  

dos 1 u 

> i lha. 

norito 
'/•pr, 

luint-
rral-

fillhl dr 

î 'i t r ibut . f i ' j j 

.\i>~r il 'tr î 
Í 

r . so : : t o e r a t o d r . s 

jl Çïja-sa 0 noma P f L i £ m a sourd caia Capsula 

.' • - •' t "a .'. - .' i, . - - r r» - n r •• i*""r.n*ii. "1. -áí 

(( f % x m p ilfi V h l 
f.;iîài itilv a I J jU l ' l'.'.tû UU f - - -.i 

vX'. i 

/ -
ç v o « ' / , ' imat^mo• Gotta• Diabetes 

^ /Syp!ii!i3-Ulceres-Carie-Catharro 

das mucosas • Obesidade • f«les! ias 

v y ^ y à i peíle • Enfraquecimento gera! • Anemia 

Chlcioje-Netin,;'^;' ia-Hy:ter;a-Affecç0s3 

dolorosas, ccnviL «is e para'/ficas do :ys-

tema nervoso—ra».-» d y h p f p r i a o . 

Rua do S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HONS OA PiOITE : ^ 

^ . S I O P A U L A ) * 

Z i ï . ï ' 

m u f si 

C G I j û A i - i . 

r,ii;\ iM.m \o 

' Ucs t rAeoam i r n i h i i . n u 'í-rrnoiis das nin''-.stiaí< 

I c . - .|( -li!i'ic inn itif'(iii'n;:ionti> ir» 1rs*I 

! Cd tar rhos . Bronchit»;.-, Grii-jv?, l tof j- j i t lao In 

*? Oepas't'i : S. me Viotsnne e ha» prinsipa*? "f-armacías 

umEimm 
li- b I i -ut-) ('o ,-r o : a c >tu. nimo -• i • I'. f. 

t ici lo 3 

T e s e s , I 

-luon/a. 1 

tf T ' 

ItlVi 
deati;in dus e'ianç.i . no. i. 
siou -ndo port ill a. c ano t 
çõB.. m rveaa' prli 

o b noílc.i. do grr.nde vaVi pai s 
r lo, é 11,--;,| uo act i e i c a • 
ao or^anltn.O, d-'.r • .1 a«. Irrita 

moule in. -, lio-,, n.er,<etido ,» latuBierreo-

O S i i n ren é Ir-t -pffl aTiil pm todoi oh «rauiloo eatihe'oei 
m/i *e», t-aea- (•• taaiilia, ho'eii *to., onde ««• a n • <« aria a limpa»! 
E iira noa n:elbor-« e mai- barato» apo'i>- e tem a >anturem de 
não e-tis.nr as m»0'. t rnçt: i : r , ;00 rí-i; trrí, 5y ftl, I ns . ;»wnr 
e ao a dazia, TO '). \ enda« P'-: atacado c>ni ilesoonto. 

C r s a C a s t i l h o 
R U A O I B B I T I , S I 

8. FAULO 

1 ia 'ai rt .it.ts 1 art o a p . 1 m/Qto do- p. ru- ni .;.-i;t 
I r o ç u , l ( l < ( l ( M I . I V c s p c c t o i . i|P»ti«. 

< \SA f-;i*IS0\ -Figseí l-niH—SM d]'taio. 3-ü 
B P A U f , 0 | _ . . . 

C" 1.5£ ¥ E a ã Ê ^ o a r t 3 ! 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

P R E M I O M A I O H 

6:0008000 
p o a 29250 

Extracção—S<>|e;uii«la'feirn. ' 4 ' i «1«* ab r i l 
O s p e d i d o s d o i n t a r t o i * d e v e m s e r d i -

r i g i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h s i * 

r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E 3 N U N E S & C 

Rua Direita, IO 
1 M o P a u l o 

A c e e H a m - a e a g e n t a a n a i a i a r i a r d a E s « 

t a d a a a f f e r a c a s a « a n t a j a a a c o m m i s s S e . 
— | j a O d e m a i o p r o n i n w , e a l r a e o A i i 

• r a n d * W e e i a d e » . 1 'miU. : a r e a i i » a t a r , •<» CA 
f r « i $ 0 0 0 . 

i r i > . » s ' « i r. 

: o o . : n t j . 

1 ' i e ç 1: :• ; - o n : : 0 

" o m • r - 0 3 l ' . v b 

"S i l - i l G O i » ' t ' a 

A r . - d • C Q t c 

o n t o » , 1 : p . . m i > n i t 

O i » p r o » : i o ; t r i d i - ' 

l . o u p a d a ! ( i l , I j ' . l l l l 

S - j ' 

a » v 

u1 ro 

f-.b»' 

5 ' j v ^ : * i : a t < a c r : r 

r-IADAWDY S . S M r i O A & COJVSP, 

Rua lavradio, 30 (sobrado) 
I R »0 CSE 

O ( i K A \ D i : R E M E D I U ! 
o E S P E c i r x c o t x r u . i . i v r . i , 

Espécie co auti-aypliilitico da CX.ABK 
( nra rndi-al a detí:.iliTaiaeute todae aa iórmui tln en /9'iena-

n.cntii do n.mçue. 
A syphilia primaria. aoennJarii e tfreiaria f por aBe ena-

plelaiceiita ~ariada e < xpellida "-» ivateni» oi [íiiui'-o. 
Cnra j «r» »ompre a ivpbilia terciaria. d H n ; n i H t i t l l ^ A t * 

TA, ei*:pç.'ie*i antigas oa receetee, dórea O'-n-n- f-1• i>.in!m lefar-
tadaa, iijO inim^iin- oa anppnraDiea, corriciantn do-, onvide<i, mi..a 
Mchad/i" qnalijr.er ,|n» aeja a dniai;*» lesia» moloilia« 

E«te erar.de rouiedioenra raiíieiílmeate, na Mia o q iando nml» 
Ijuei ontro tratamento tenha falhado 

Ma ena comp» «içio não entra neubnm Tanen» J I I Ü C R t i ^ m i» 
«Xila-I.tamente nb-tanciaa veg«:ae- , noc-i.t— o aen n u n i * 
ui>riga o doente a d iau uaulinni», aam * laalqoer a Itera« ul noa 
una ceetniaee e occo|««<>ea. 

SanattaM «m est* Mptciíits t lalalllul 
Eneontra-ee - n lodaa aa dri^arian e pnarawiae priaeipaea 

e tm qaalqaer parte do mundo. 
L>ir>i*wae * 
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íleo Anreo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d l o I n g l ê s 

W U T I . A . I N F A H . I V B I . 

Cora riuiliU a radicalmsuto lodo» os ihsos d* : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a - , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s u o -

o t o r n a s o n d i u r n a s , ü i c k a ç f t o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç & o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e i i i -

t a e * w 

Este especifico faz a cura posit iva em todòs os casos, 

quer d e moços quer de velhos, d á força e vi ta l idade 

• o s orgams genitaes, revigora todo o systeuia nervoso 

c h a m a a c i r c u l a do do sangue para as partes genitaes e 

t o ún ico remédio que restabelece a saúde e dá força. 
v í 8 pessoaa n e r v o s a » , d e b i l i t a d a s a i m p a 

I s n t o * . 

O desespero, o receio, a g rande excitação, a inso.nnia 

e o grande desanimo geral desapparecein gradua lmente 

ífepois do UBO deste especifico, resultando o socego, a es-

perança e a força. 

ESte inestimável especifico tem eido usado com gran-

â e êxi to por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 

Ve lhoreBpharmac ias e drogar ias do mundo . 

© i r e e ç a o : H A R V E Y & C . 

247 EAST, 32" STREET 
NOVA-YORK—E. U. A . 

•SSSE2EL 

e p o s i t o DOS P R O D U C T O S 

o ^ f L ^ A 

Largo do Arouelic, n. 1 

Canto da rua Dr. Vieira/^p' 
d e C a r v a l h o 

CASA DE 

S . P A U L O 

E s i « « lepos i to f a c i l i t a 

a o s s e n h o r e s m n r a i l o r o s «lo 

V i l l a R u u r q u c o n<l iaccn<; ias 

a nei|i i is i i ,Ao «!<• l o d o s o s ]iro>l<i-

c t o s d a a f u m a d t i «rasa 

C a f é C i i i i l h e r i t i e 

s e n d o f e i t a a e n t r e q a d o s m e s m o s a d o » 

m i c i l i o . 

formicida Brasileiro 
PRIVILEGIADA 

M a c h i n a e x t i n c t o r a da f o r m i g a s a ú v a 

O mui: simples, pratico o o mais barato do 
#6düH os inventos desta natureza. 

Estas maoliinas garantom a e x t i n g o cnm-
•leta dos í.inni.rueiroí:, como comprovam oe at-
fcstadoB das Camaras Maiticipaes desta capital. 
• do varirs do Eslado do MjnaB o da capital 

UiBEi ai-.CKTIUJ)» 
Fornecem-so o remettem-se pelo correio prospectos com todas 

mm 

SANATORIO OE SÃO PAULO 

L A R G O DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Bua S. Jo5o, 4 0 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e l h o g ) 

Este Sanator io que funcciona nos préd ios de u m a aprazível 

e saudavel chacara, d i spõe de op t imos aposentos hygionicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que podcrf to ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou d a noite. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - w s -

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especial idade e m molést ias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 

e da pclle. — Estrei tamento de urethra, t ra tamento s em d6r . — 

Hydrocele cura radical s em dôr. — Tumores d o útero, d o seio e 

dos ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc ro dos lábios. — Cura radical das hernia6. — 

Operações nos ossos e nas articulações. A7; W i 

* J V Í o l e s t i a s m e u t a e s e n e u v o s a s * 

Secç ão especial para alienados, isolada, comp le t amen te inde-

pendente das outras secções e construída d e m o d o a offerecer 

ás necessarias cond ições de hygiene, confor to e segurança. — 

Para o tratamento de molést ias mentaes e nervosas d i spõe este 

Sanator io d o poderoso recurso de um b e m m o n t a d o 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y D R 0 T H E R S P 1 C 0 * 

jonsullas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 Hj, iarC|e 

Société tè i i i f i l t d» Timpir t» Ma r i t im rtaiw ft M l i 

O VAPOR 

AQUITAINE 
Esporado do Kio da Pruta, oni Santos, no dia 3 do maio, raUIri 

dopoiatla indispensável dontora, pura 

Génova e 
Nápoles 

listo vapor onconta no cáca. 
Pai a pastagem o mais iníuruaç es, com os agentes : 
Em S. Paulo. Orey, Antunes & <_'., n a do Commerclo, 16 
Em Santos, Orey, Antunes & t'.. rua lf> do Novombro. G6-
No Rio do Janeiro, Orey Antunes & <'.. ma Qeneral Gamara. 10. 

40 - Bua fio S. Mo,-40 * S. PAOLO 

Société Géaérale de Transports Maritimes á Vapeur dt Mirsi i l l i 

O VAPOR 

Esporado da Europa, em Bant«, no dia 1» do corron&^nypf, 
depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o : 

|t indicações precisas á sua applieaçíio. 

GUERRA & C. 
#1 — AVA JOSE' BONIFACIO - 41 

S. PAULO 
C a u t e l a c o m n s f a l s i f i c a ções 

. (2», o sab.) ,'iO—15 

t 

È L 

S Y P H I L I S T E R G E A R I A 

U m p n r a l y t i c o 

O veseo do]>urativo <5 t5o poderoso ijuo com o 
segundo vidro, ando perfeitamente, não sentindo mais 
rheumatismo, as manchas do rosto e te.-ta estão des-
apparecendo do dia para dia, já padendo trabalhar, 
devendo esta semana segnir para o interior, levando 
commigo aquelle a que abaixo do Dous devo a vida 
—o Tayuyá, de S. .Torto da arr a. 

Senhores, a vossa doscoberta 6 nm lienoflcio 
para a humanidado s:>ITrodora i|ue, como 011, encon-
tra a salvação no mi lagroso licor depurativo de Tayuyá. 

Acceital os agradecimentos deste í|uo, com muita 
estima, tem a honra do assiíçnar-so do v. s. amigo 
attento o grato.—Eduardo Martina do Erito.—'Via-
jante do coramcrcio desta capital. 

Iteconheco verdadeira a assignatura supra. Hio 
do Janoiro, 19 do novembro do 1HUI.—Knt tostemu-
nho da verdade, Podro Evangelista do Castro. 

Baruel & Comp. 
('1 em d.) 

R U A D I U K I T A , 1 

MATERIAL 
PARA 

fessle F a b r i c a K a c i o i m l 

EM 

OSASCO 
( 3 L o r . r i . i 3 . S L S o r o c a l s a n a ) 

DK 

SENSA ID D E U V I l ) » S C . 

F o p n G c c c i c r c s tits R c p E c t i ^ S ® d c A g u a s e E j ; t j n ? t o s 

(Sq E s i i a t o e d c d i i e p t a s G a m a p a s R l u n i c i p a e s 

Mm v i s t a i lu I 'hCulbn ci-ci ' i ip i i laca q u e f « 7 e n o n «'ill no»w< 
•i a t c r i n l |:ura c n l r v i p i r a<> ( u v c i ' i w c C a m n r a s . t l i u i io i-
|i.-K's, i lca-noN «'in s t o c k , c m iiiiwii f a l i r i c a , i i int i>riul «1«" >e-
«linifFa osco l l i a , «^ue |i«i«1i'ii!<in vt'iitfiep i oiu «|r;.nii<- o l in t imi ' i i tv i 
«los p r c f o s «In n o s > a l a l e l l a . 

Esse material, ape3 ar do c'a:iilhndo dc ee^r.ndti erccllia, <• dc lor. quu'idnde o jrcrta-ecccm 
mnita vantageni para divorso? mistcres As |os:oasi|uc prccieureni do materini inrato o horn, < uci-
ram dirii-'ir-se a nossa fal>ricn m depotito ft ri a do >S. 1 into, 60, 8. I aulo, cortse dc quo tei'ao 
bum servidus o a promos muitissinjo vaiitajosos. 15—3... 

S Ö A AGUA 

X M a m i G 

PF.BFVVADA E INODORA 

fre I n i t s (iii. í i : ! i na crecia! ccsetva e dssji/ i l / j 

0 ( A B U LO E A n m 

I: n f t r t c Si c c ItccB f re s c a e listt.ia 

Ci id; d< cm ok iniitnçfes o conlrafacç ;e«—Kxljir 
icu i'ic telle o 1'ititlo o ionic doa protLictoruj 

m m , 

S Í M P A 1 0 , O L I Ï M & C. 

CASA TDNDADA UM 1^50 

4'«>mniÍKS:»rii.s <l<- «raf«' o 
tlKÍllS «'S «(«IIOI'OS «Io 

paiy. 

Ilüo dû Genera! Cjmara, 13 e 11? 

IMO I)E JANEIRO 

Contas de vende, com prompti-
dão o « liild. Kaz adeantamento 
do (|ualqu r qnuntia sobro cafés 
ontri'gnes a se» ri présentante, o 
quai adeantaiii its impcrtanc.ts 
ne •ewarln« p:>;a impo. tos o <!«>»-
pachos na E . do ferio Centrai do 
liras il. 

Jtrprsc" tante : 

l'ara pasragonB o mui. inforniaçOei, com ob «gentes: j-J. 
I m S. Paulo, Orey, Antuiie; «Sc «'., rua do Coiumerçíh, 15. 
1 m Ha. los, Orey. Antunes dc ('., rua lú de NivemHío, (fflT, 
Ko Rio du .laiieir» Orey. Antunes ftC.ruii Oeneral (ftÇiar»Íí> 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

HAIIIUAS PAU* A EDBOPA 

THAMES (de Bantos), l i de maio 
DASVIiK (de liio) 2!l do maio 
CLYDE (do Santos), 11 do junho 

O {iii<iucto inr|loz 

Efperndj <lo Ilio da Trata no dia 1 do maio, no Rio, aahiri, 
no nietnio dia, para 

B a h i a , P e p n a a n b u c o i L i a b õ a , V i g O j 

C h e r b o u p g e S a u t h a m p t e n 
Parcagens dlreotae para ilumburço, liremon, Antuérpia, P.otSir. 

ínni e outras cidadãs c intiuont tas (Kontirnie iorà iaferuado aa esta* 
tin>Bo emittidaa noa mesmos termos que asile SoattunpMB* 

A«|<n<ia «la Mal:« l t c a l lni|lr/ .a ctm S P a u l a : 

R u a do S . Bento, 11 (sobrado) — Caim d l citni i , K 

R;eiiptorio — rua S. Bento, n. 4L', 
li ol nulo., 

Ecíidencia—rua da A. Bcmbli-a, .'!2. 
l f t-5. . . 

L iverpool , B r a s i l a n d River P l a t a S t e a m e r s 

L I N H A LAMPORT ti IIOÜV 

( tivitb de paseagoiroB paia Nove-York: 
Colcrid'-'o . 
Hildon. . 
Wordsworth 

17 do maio 
1 de junho 
17 » > 

O PAQUETS 

E & C . J § l i e * 

I 

roro la cunA 

THEATRO POLTT1EAMA 

A . 

. 12, f .U U E i r O — K i l a n o — E S A T38IHIÍ2 

^ E x p c m p e ¥ m n m o m i m § 

\Ai E c r c s i t c n a t a s a ^ ' X O E ^ E T X ^ l L - Z — L a r g o d e S . 3 A U m fn!li«-t«». <•«»! 
: v ? t h i P O P i l O U H i i i E R ä A L V coul ícrcueíuM 

Moléstias cias Creanças 

XAROPE d3 RABÃO IODADO 
do c C> 

AffriFii 'a fí!i J'.ila it U;gieuo du ltio-dê Jjntir«. 

l i a i s itolivo qtit; o xarope 
anliscorlmtico, excita o ap-
petite. resolve o engorgi-
tamen'.o das glandulas, 
c o m b a t o a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
m á o s humores e hh crostas 
d o lo i to das creanças, o as 
di viTsas erupções dapelle. 
Ivsíi cninbitiai.âo vegeta l . 
i'...suiu:ialiiieiit()'iicpurativa, ó 
nieliiof li.lenida <|ue üs ioih»-
retos ilu potássio e de lerro. 

Em nAHIH. Vívienne. 

"""" , . | fara pae«ftgeuj 8 main iaioriuaj ;ai, «•.»'.»•u, 111 Kil, a i a 

Con fe renc i as r e l i g i o s a s | norton megaw & c. l«. 
do Ku& 1« cibMargo, Od» o em haiiWí, caul 

PADRE l ) l í . J I I I O MARIA ^ Uampsli iro & 0 . I I , Bi» 15 i» Hit m m , \ 8? 

E V E L I U S 
ll.LDMINADO \ l.VY. ELKCTWCA 

suliirádo Rio <io Jauoiro, no dia ^ de maio, para 

S S i i l i i a , l V r i i u m l t i u - u e K o v H - Y o r k 

Kecelio |a.-;agoiros do 1" e.".». elasao para ia portos a<-inia e para 

B a r b a d o s 
Fftc paquete proporciona aos passastoiros t i le o conforte neoeujn 

lie ottm a bordo medico o criadn. Viagom mai* rapiJa qua via l ug l f 
t i l iue tem os iucouveniontiuile baldeação. 

fisco da tsssanem em 3 ' classs. dl Ria dl l i i i i f i pan U m 

Herl $45 ' " (dollars, mssda amtricaai) 

I—/1 Ciuee a noção do pcccado na 
tociedade coiitenijwaiiea. 

I I — A I Hur a no(tV) da ordem na 
tociedade conttiiij.orav.ca. 

III A Cm.: e n pentlmento da <)'":• 
dieiicia xrt tceiedade eontemjiorn» i 

nca. 

' » n tcn i l i i 

Empresa M. BALLESTEK08 

fraude coninanl i ia <!c opere ta c z a r / n e l a l iesuaii l iola 
I N F A N T I L J U V E N I L 

•tit m e n i n o s <lc a m l ios «>s s e x o s , «O 

Dlcecf ei artistica: FRAXCISCO PF.YHES^ 

" H O J E 

Sahl i í i i ío . 2 0 dc ab r i l ilc l ! )01, Sab l i ado 

t r a a d í o s a f e s t a a r t í s t i c a c m l i c nc i i c í o «las |irit.-:ei«! 
r a s H j t l c s , m e n i n a s 

M a n o l i t a F e r n a n d e s e P a i r a R u b i o í 
fKB tém a wliida Loura de dodicar üs cNinas famílias de H. 1'a'tlo 

— o— 
Única representado dazarzttoU em um aclo eõ i|uadio~. ' ii-j 

®nal de Miguel Hcliefaiia.'., niuiica do ma.etio Manoel Keinandia , 
Cfcbailcro, intitulada 

O DIO DA AFRICAM 
Peia única vez. o immortal drnmaljrleo em 3 act'f e em ver-

to, original do celebrado poeta M. Zapata, mesita tio maestro Mar* 
f R z , intitulada : 

0 a n n e l d e f e r r o 

i l lEH iO—Asbonef i c i adas esperam o valioso auxilio das 
tftmaa. famílias e do publico paulistano em Rcral, a quem antici-
"MMaannte manifestam o seu profundo reconhecimento, e agrade-
p a todos o* «eus dedicados amines a maneira briosa como os 
j^oBieram para a realimçio drste espectáculo. 

Preços: Camarotese friza?, cadeiras, &$: varanda, :>|; geral, 

01 bilbeteF á venda, pr,r especial favor, na Confeitaria SanVttn, 
K) boras d* marthi às 5 da tarde; dep >is desta hora, na bilheteria 

" s 4 H a m l m r g S M a m e r i k a n i s s h D a ^ M I i Y i r î i Se-

'«flGADtl ü f t rS íB í JACALHi iU.AMTlfPAI .eMEOIGINALuwiMMzuMm 
O rnai» rece ia tio puma M^ui-ns ao itj, trnlo inttnro. 

iMicn focrn:i.TA«ií> : z t O G O , 2, Kun CaotijhoDs. Pari», E m hums aü «i*nMAri>* 

O j i ioductoda venda revor-' 

tei-á oni beneficio do Lyeeu 

tio Sagrado Coração. j ; 

A' v e n d a ne s t e e r e r i p t o r i o \ 

AVISOS MAPilTINOS 

se l l sc i i a f l 

« l i f t »emanai entre Ssatw t U m l i r : i a m i U t i r * U> 
tie Janeiro,Uabiao Utsili> 

O i>it«|ii«'(<> n l le t i i à » 

Ofe «pMtaoolM desta Companhia começara i ás 8 1|2 em ponto 
a fcOAartt antes 4a meia norte. 

j j j p s l i <« esfoetaaaks haverá honds para todas aa linhas. 

h ' a r u a P a r t i m â f f o n s c , ü — B e i c A s z i n h a 

V E 3 3 S T D A S P G R 

C ^ ! 

€ 

C O 

opo:-, d azia de :;$t,'iO a H ioo 

-A^panl a-mOi tar, a IS'iOO ; rr,rr d'rau a 3$(,00. 

Í^aleiroí-: a i',0 r is. Prahm paru dores a I W réis. 

- A . lfoco manteigiieirae. Jarros a 2>'JOO • 8$uu»X 

''nstiçae- a IfOOO, <jurrafat farn mesa a 2ÍOijO. 

^^rientaes, pratos de 400 a 000 rs.; c.-poa C as teilest, dúzia bi'tJ). 

m 

omero 4, frateos para doces a 1 t 1 O l. 

I ^ e o a l i s aii'-e.ealix, da/ia de SlfjdO a r*Jr;G. 

o parda compoteiras. 
1 1 

e 6ÍOOO a 7JOOO, ropos para ehip-:. o. 

U LÏUtJUB Blt.-i3roi.AM4 

Sociiiá Ansnyma di Ha^ijizijii 

O ) cii-idopofpicte 

T Ü C U M A N 

I Ca;it. I I . Hansson 
! taliiri, no dia 1" d" niai», para o 

B i ? , B a h i a , L i s N c a , C h e r b n r g o e R a m l u r e o 

| e COPEHHAGEN 
I f reço daspassaion' 11» M «Iwii ptr» I >5IIVI. 
' Twioe Mpaqaetei d» üomparihi» a l i ds i i n i t r í a j t l i n l l i r i i , f . 

liin.iuMlod a luzeieotrio», pnjuindo eioMal itti k vnaaaiJIt i in< mt» 
|«a*a«airua dei* a3* eiassa. 

A Companhia vendo paiaa^>n4 direstanieatd par* Pari), Tia 
Vherburgv, suado os pre;os,sm 1' cíawo. Ibu. •id.lrj.o, 

£2, Jolinston & Comp, 
hUA UO CUHMBUCIU, lò— São Paul» 

ATACADO 
'atros artigo 3 e miudeza» 

S VAREJO 
15-15.. 

CONRADO SOGERNICHT & C. 

! Ha irá de Harto' no dia 2.1 do 
j eorr-nre e do iíio df Jano ro ao 
| dia 25, direeíanienre pura j 

• i enevn e \apn lcs 
accsit indo pa 6,igoir ,s para 
relha a Harcelloia, com tran bor-
do >m Gênova 

B te p»i)itefe pofsao eiplei.dldn 1 

acconimodaçijeH para passa^eiroads 
1» a classe. 

Viagem rapidisuin a. 
ani i i i inforas-
oa aiaatas, « « 

33 K A N A N G A D O J A P A O 

RIGAUD e C" Perfumistas 
PARIS — 8, rua Vienna, 8— PARIS 

A 
* a !<Hão a I 
— rdrt-l A Agua úe K a n a n g a ' i r , 

r ranV, a q i" mais vigor da a pfTl», iv" i 
frmiqiiH a ruti*, p»ríiimaDdo-a il^lcadata«»' 

, Extracto úe K a n a n g a , TSOSSí 

I tico perfu mi- para o Imiço. I 

íleo úe K a n a n g a , S S S T Ä ^ • ' - l 

I Sabonete úe K a n a n g a , i z z z ^ X S Í S i S Z 

K a n a n g a , * ' Deposito I r principles 

í 

W ^ m 


